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. vitoria de Aldo Peteittt· da.
Andrade nas recentes eleições pa ..

ra o Sindicato dos Trabalhadores
}lOS lndustrias de Fiação e Tecela=

gem de Blumenqu, se surpreende=
rem ,lX muitu g�nteL a nÓ.5 foi .ab::'

. seíutcmente normal. e �stava den..
,

tro : da: nessa espectctívn,
Surpresa. ísto sim. tívorom os

"líderes"
.

do pr!? que demonstran­
do absoluta falIa de tino politico.
o:rrisCttram onome e o prestigio do

P�rtidQ junto às massas numa pa_

rada inglória. onde pence tinham
a ganhar e tudo a perder!

do foi desastroso para: a oposição.
ruinoso para o' PTB. e cor:;:a"rndor
para Aldo Pereira de Andrade: C'D­

leve este 7510 'da votação! SInal
,eYidente de que é Aldo ti líder de
foto e de díreíto da classe dos te=

celôés e iiandeiros deste município!
:;:; existem motivos OS rnrris 561>:1os
:rara a vitorie arrazadora: Aldo.

J\�nhlndo_se aos despeitados

dia e ncáte. ono após cno. temto

em época de política quanto Icn­

'Je das eleições. se esfalfa em c-

cmbícioscs, ntircrrom-se à luta dr.

Gentil Telles, Ferreirínhu, Badia e

Vitorio Pfíííer, pedindo ainda o Ie=

forço. 'às vésperas de pleito. do vi�

ce_govemadc.r sr, Doutel de .lndrn

cm Blumennu
"coincidiu" com a ante_véspera der

data. das eleições. Mas o resulta.

i�.
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mento, exigindc. a cooperação e a'

compreensão de todos oS brasilei�
ros.-

Partido de oposição. a "União
. Democrática Nacional. por seus lí.
deres e rep\esentantes no. e:colll;rres�

14>
50 Nacional .nas Assembléias Le=
gislativas e cam. CI. ra.s.. MU.nicipais.tem prestado essa colaboração.a.

J través da crítica desapaixonada "1"

,Santa Catarina. deseja ac· nobre

povo .Catarinense. Bôas Festas.
Próspero e Feliz Ano :Novc.

Florianópolis. Dezembro de 1.961.

DE

OSCAR S L V A

AGR1l.DEe:E 1l. PREFERENCIA DISPENSADA, CUlI-'fPRrMENTAN.

DO SEUS. AMIGOS E CLIENTES J: DESEIllNDO.;LHES FELIZ NA=

TAL E PROSPERO ANO NOVO

l("
.
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tender .o� seus sindicalizados, pro.
curcnde servir os operados cem

prejuízo da própria soudo.

Que
.

a lição sirva aos demago_
gos. àqueles que nada mais cie.

rccem 0:0 operario senão .promes�
sas e mistificações. e que cuidam

antes dos seus próprios interesses
que dos infeli:i:es a quem exploram
nas campanhas eleitorais, em:bain=
do-es com promessas falazes e ia�
mais cumpridas.
Andam sempre com o ncme de

Getulio Vargas na boca. mas nun_

cn seguira:'1 o exemplo do ilustre
estadista. n quem abandonaram na

hora de amc;trgura!
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IIi Nelson França
I 4<::. Malharia Blumenau S.A. Leopoldo Ferrari

I Aldo Pereira de Andrade 60 .

Para Suplente de Represe,ntante
I 'Mário Schmidt 9

',' Anulados 14
no Consélho s.a Federação
Francisco Manoel dos Santos

I 50. Emprésa Industrial Garcia S.A. Harry Benneiz
I Ald\) Pere'iro de Andrale 277 Arno Manke
I, Mário Scdmidt 205 N. ossos cumprimentos à nova Di-
I Anulados 66 reteria recém-eleita.
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Esta: é ex nossa ediçãe. de NATAL.

�
Num esforço �norme. contando

'lI I.'
co m boa vontade· dos nossC?s fun=

, denários. ês!e Jornal não deixou
de circular nenhuma vez na daia

: � marcada. ac. contrário dcs anos
! �
I .' anteriores.
I ,J

1:1 I�
:;:; também quebrando um praxe

- com muito orgulho, - pela pri.

t,1 !
meira vez nos ultimos emos. os

�
nossos empregados. do mais mc=

l ti desto ao mais graduadc, receberam

I I êste ano GRATIFICAÇÃO NATA.

I S LINA. além de uma rica Cesla!
, ....AM ke MIi$íl!iIA±$ &

t'
I
I
I
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votos

la. Inlustrio Textil Cid Herinq.
A!d�; ·P"reita de An"drade 241
Mario Schmidt 23

tunas não podem ser explic,!das.
mas ao c,perario apresentam_SEt co
mo pobres diabos.••

Estamos satisfeitos com esta li.

ção que Aldo acaba de dar aOs

que pensavam ler muito prestígio.
mas que. vai se conferir. sé tinham

votos quando detinham cargos cais

de podiam pressionar o pobre tra�

halhador...
E isto ainda não é ludo: aguar�

demos as eleições de 1.962.

As urnas não mentem jamais ...
Parabens ao Aldo e à sua bri_

lhante equipe. bem come. aos in.

tegrantes da chapa numero UM.
vltcrican nestas eleições.

As suas conlas bancárias são Louvamos a atitude democrtrtícer
polpudas. as origens de suas for. e nobre do opositor do sr, Aldo.

'��·�"�Efiii.'U\õ:i�:"'!!l��',�:�-!Iil·I!JmlRII!I!I!III!I.IIliI!i!"1 sr. Mario Schmidt. um perfeito ca.

,I���-----I
.".... ,I! :::::�:::;,c:���:.:· -�:!a:;;xa:
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::;;:�: ,:,::��::d:,l:�a�

�
•

das clturos e em espírito acampa.

� nhcmos com a estrela os pctantcr.,

I� i ::� �e:��:��l�:Ot�;�:lt=:. �;::� ,I!i podemos acompallhar a fa:milia íno

.,1 cente e. receber II
.

t
I

110 reco nmsn,o

1 ! Sll�::�cr I�ÇÕt::'�' cnos decorreram
I·

•

� : entre o presepÍo e o Calvario. Í'h. ,I� 1 !:" o: manjedoura que lhe serviu de
( bc:·;:o e c· duro patíbulo da crua,, : IfASE _ Numero 242 � I

Desses trmtcr e três crnos, apenas
I

���...����, ,,"._�_...._...........__�.,.,;.__""�,_ !
03 três ultimes consagrará Jesusiao t

, ' ensínurnento e propaganda de ,�a i�s�..,.,�"'���'-� �"S�•

.:.s��s�:o>.��s:;'��'�. ,--------��--- ...�.. ------�- contrario. Diante de, extraordinário
. los Calarine·· ses .��.. !I, O·T· :s�o:s :�;�;�;: :u�::� s::m��:

prcprio a 'ter escritc e encherá e
Por ocasiã çdn Festa Magna da do exame sereno dos .Ictcs sobre

�
• ccnquísturá o mundo.

Cristandade endereçamos ao povo os quais podo . e deve pronunciar. f Na história da humanidade é o

C'J:tannense; pd:rliculClrinente aos se, dénttc. da dÍllci:mica. democrati. ,�. J .ev��1to que . comemo��m�s 110 .di'o:t :
Ud.e1,tisl(l�. de',$,c,;nta. Ca"ta:,ina. el>t<;t· gct·. em que .viv""xIl9 .:

:.:.·I�.' , �.
'

..,.,
;:25 de, dezembro! e: ptl;fiem:t.<:1Qs G�'

mí;i:I�tt�tiin.de SÍ;tJ;11i��ªc?::i;,.;;te' aspa;;':,:
.

:�t<#rt,?'Fe;ttiri:��:'N�j�L,�� ql'F>
'

; . x:ontecimsntos•.Nüo· }:>odÚi t(tl·, sU',::
,come'môram�s o nClsciulénto de .. : t CeSi;Q 'Sêr mais humilde 11eln mttis

Os problemas cc.m qUe se depac; Cristo. in,,;ocarnos c:t Deus p'ora que ,t p"bl:e. !.rÜe>, téndo o santo opiZ'rario
ra' a comuníd,·ade brasílei�a são dos.· ilumin

..

e os homens .publl·co� do BT_- .j. I
"

- �
r; com su.'! ainda mais santa esposa •.

mais graves da nOSSa historia. R.e�, "I'L pc'rml·ti·nd·o_·lhes .'·e�ol'''e�. co""c. .;:: I 'd Ih
'

. - ." • - ". � I cOTISegul o ag·:H1C! .. o nas hcz:)edci;
sultants.s·. da. acurnulacão de erros e�l'ge a fell'cl'd d� d b'" I_ �. a - • (' povo raSJ=

i"' Q
rias, a criança nasce numa mallje_

nos campos social. econômico e leiro, os graves .problemcrs nacio� t:.'.'r>
• doura. Todavia este fato escondido

político. ave.-Jumam.se neste mp. nais. ." •
� ; e o'ir..gelo. marca a éra de todas toS

� : ·l:.:::r,óes civilizadas; assinala o cen�
O .D!retório Regional da União �'

D "\' N'
..

.

�' I fIO de tedos os seculof.:. 1'·j(1S datassmocra leg aCIonaI. Secção de I
'''. .
�_. t com. que os mesmos ine;:/,c;o: abrem

� I e fecham suas ·ca�·a!' e escritos fi�

� iI �:�;om:�n�:::::�::�U i��J':�::n:::
Affonso Ghizzo • Presidente

�
cem CI grandez...l .0 a impctlanda.

em Exercicio.
. I Vamos. eu e o leitor destas li.

VI'ctor A P I J' I rà::!s. a Belém. :..;: 7cxim€'me�nos
.' e uso Ulllor -

I
Secretarie. Geral �.� c::n1ialltes e humik!es de solilario

",'X�",��;x:���",,����;x:�.'��%�"""_""_�""�:>i:%%""'�"'� • p:'esepio onde se reclina" recem,i

• nascido Jesus. -'- As profecias que

f)fl(f]�U.I�*" I �����:���:���:;�o��:��
�Ir.' :1:· ilumina o beiço. a revoada al"lge�

Jic:>. .que o cerca e vozeia um pre=

gão notave}. o luzente sinal que

fi 1 geia as potestaries da cien�ia p a'':' Vi'vamos o dia d�. N<'ltcd da :ne.

'" :,:,!.
a :nudez respei;osa dos an�mai5;- rdno Iesus. em paz. l'rocur'!ffics

; singular àquela criança e que p.:r. {lnks ex paz de espirito. Reconcilie�
ra elO' cOl�ve!giam as aspiraçõ�s e rl1o .. nO.5 com oS llOSSOS inmigos. -

c., ;TOtOS dos seculos que a pr2C€_ Perdoemos a 1<,.d03 P[trG que seja=

@ I d?ram. mos tar,lbem perdoc:dos e junlos

� I CCrnE'rncrern:lc. anião o grande dia

� t Aproxímemo=nos e ajcelh:'l,::1'Js�

� t 1105 com os pastores llo limiar do

�. i estcibulo. onde sobre palha;; esl':; l'az. CI Paz de ,.nl',d.:> .

... .,;"._"""_""�..""""-"'-,tiJik"'''''''''....-''''''-..--.w....._.. ...............
� t

--:--. ----.�-------. ---.,_=.. -""""" �_...--_-_-- ...... --,.���--.-.- --�-

Nilo haverá quem dele se não

��t-:li�C!s�:�: qu�'" t,o·· C:riS�·'i ··'·:ApGilti�
.

�e

lóqo cie" interessé!r os que lhe se.

guírem !! doutrina e lhe ebedoco=

rem os rnandcrm<mtos. Muito pelo
contrario. Dicrrde de exlreordinario
vulto; que tle erguerá na Gc·lgoia.
crucificado e ellSOllguentado. n&.o

poderá h;xver' indiierentes.

E' 'necessc:rio ama�lo. servi.lo,
adc..:a�lo. oscular�lhe os pés ma.

cHados ou odiá.lo, persegui. lo;
clc5cdia.lo. volver ..lhe; despeitados

Anulados
20. Industria Texti! Cio Hering
Aldo Pereira de Ar'tdrade
lAbio Schmidt

.'1.nulados

30. Me!as Heríng
Aldo Pereira de Andrade
Máfio Schmidt
.IJ,nulados

63

Ea. Fábrica. de Artefatos Texteis
Arte>: S . .:\.

Aldo Pereira de Andrade 208

\ !'-1r!Q Schmidt �9
Anulodos 39
7a. Fábrica de Gazes Medicineis

Cremer S.A.

Aldo Pereír ade Andrade; 103
Mário Schmidt 61
Anulados 19
8a. Tecelagem Kuehnrich S.A.
Aldo Pereiro de Andrade 95

Mário Schmidt 13

Anulados 7
9a. Fábrica de Artefatos Texteís
Artex B.A. _ Fiação.

.Lnulcdu
ICa. Cia Textil Karslen
Aldo Pcreirc de Andrade 80
M rio Schmidt 21
Anulados 6
110. Fábrica de Cadarços e

Bordados Hoco S.A.
Aldo Pereira de Andrade 4

Mário Schmidt 9
Anulados 5
120. Séde Social do Sindica-t15'""
Aldo Parniro de Andrade 72
Mário Schmidt 5

Anulados 12

Assim d8S que vctorcm nas ul­
Emas eleições, 1.270 sufrágios fo­
ram para Aldo Pereira de Andrnde,
centro 421 obtidos pela chopcr p�

cabeçada por Mário Schrnídt, da

oposição.
OS ELEITOS
Para Diretoria
Aldo Pereira de Andrade

.

Nilton Schrnidt
Felipps João de Souza
Para Suplenet da Diretoria
Daniel Mcnoel. Rodrigues
Alfredo Kienen
ii.u�usto Vieira
Para: Consêlho riscá!
Cres�encio 'd�s Sànt�s
Rozerdo de Souza

{IS costas. E isto que se passcrrá
110 lugubre desfecdo de sua mor�

te. é o que se ha de sempre re=

paUr C!lé o fim de.:; seculos ...

Paremcs ail,}da um momento di.

cmte do humilismo e pauperrismo
cslabulo de Belém e enquanto 110S

5":.·5 ouvid�e í)U7Cnl as vozes dc.s

anjos;" GLORIA A DEUS NAS. AL_
TURAS E N.1 TERHI, PAZ AOS HO.
1'.ENS DE B01\ VONTADE.

A.ceifamos C:S CIlsÍnamenic � que

nO!! entram pelos olhos.

Que o menino Jesus nos dê a

91

Genésio .. Adriano
r�[!a Suplente do Conselho Fiscal

26

15

Luiz Assini Sobrinho
Daniel Schmídt

39

O

Mário Vinol!!
Para Representante no Consclho da
Federaçao
!ddo Pereira de Andrade

ROTEI
Isto tudo apesar dos percalços

e das dificuldades que estamos en.

frentando desde setembro.
Prova veidente de que a boa

v'Jntade e o interesse pela sorle

dos mais humildes podem fazer
muite.. se unidos ao sentimento de

solidariedade humana!
- Agradecemos ::IOS nossos amÍ=

gos que nos honraram com a sua

m'lnsagem especial. propiciando
esta edição natalina.

- A crônica de abertura.. foi pu=

I

Calói Arf" 28
Cr$ IOO�OO

H�Ti)lDeIIS
De EBtráda.

Senhoras ApenosBicicletas
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DR.

envia 'seus cumprimentos, 'com votos de

FELIZ NATAL

PROSPERO ANO NOVO
:

l-e-o'm-e-,r-c-ja-'-R-u-d-o'-,f-o'
Pfuetzenreiter Ltda.
�1A\fl�III IE íFIIILIIA\IL

Apresenta seus cumpr-imentos,
FELIZ NATAL

e

os melhores votos para um

próspero Ano Novo de 1962
•

CADERNO DE NOTAS
: A Empresa Coletivo Ulrich avisa

: ao povo em geral. especialmente
aos que se servem dos seus veícu.'

, .Ios. que não. está: de acôrdo com ex

,:Portarla que aumentou os preços ,

, dos'�oletivos. mantendo. desta for.
:. ma. os preços das passagens, de
,

sua linha em Cr$ 9;0(1 :até delibera-

Se esta não S' emernífestcr até o

dia 15 de janeira.. passará a co=

,brar' Cr$ 12.00, ti titulo pi:e�á:rio,
ainda de acordo' com estabelecido

Recebemos reclamação partida
'de vários leitores deste jornal, cen­

tra o falo de se verificarem ccni.

das de carros â Alameda Rio Bran_

co, fato que igualmente se 've.rlfica
em outras vias publicas da cidade.

Segundo os queixosos, dois car_

ros jogavam corrida, por vcJta de

22 horas de 4a. feira naquela via

Chamamos aatenção do Inspetor
Oscar Pinheiro, po:ro: o fci:to afim,

ROTEIRO

notavelmente

de interesses
sfio encontrados em nossa. edição.
Amigos, A TODOS FELIZ NA.

TAL! - GLORIA A DEUS NAS AL_

TURS E PAZ NA "TERRA AOS HO�
MENS DE BOA' VONTADE!

O REDATOR

de que tome crs providencias que o

caso está a requerer. VcUctremos

ao assunto.

"
\ _,

CASA FLESCH

-- - - - � --:"':. ===

Transportadora Esckelsen
I.TDJl�

Transporte rodoviário de CClrgas e Encomendas

• RUA 15 DE NOVEMBRO, lOBO
;, apresentamo-lhes os nos,sos votos de um

'\

,

AOS NOSSOS t1MIGOS. COLABORADORES, FREGUESES E AUXILIA� .' e crescentes prosperidades
110 de(�orrel" do

RES, DESEJAMOS SINCERAMENTE. OS MELHORES VOTOS POR UM

I
! ANO NOVO

N A T A L A L E G R E E F E L I Z E MUITAS VENTURAS E

PROSPERIDADES PARA O A N O N O V o

I

I
BLUMENAU - NATAL DE 1961

._-------------------.----------�------
�======�====�-=-=-==-�����===========�======

1\

fABRICA DE ARTEfATOS _nE CIMENTO

'WERNER GARNI

.m
-

Apresenta seus cumprimentos, desejando

LADRINHOS - TUBOS - CIMENTOS r-r- TINTAS

apresenta (}S melhores votos de

FELIZ NATAL FELIZ NATAL

e

pRÓSPERO ANO NOVO 1962 um próspero Ano Novo de 1962
BLUMENAU - NATAL DE 1961

't'k&& ....!#Eij!'ilBM!t!a A&t\1;O:F'

.

-..; .; .�.

i&liiiZWJZlIiUW Nm&i&L

()lfll(II�A\' §IIIL\VA\:: A\lUl({)I�IIIA\II)A\ IE�I
IP<OII< I�I'IEII<�IIE§ MA\(IEII)<O §,�A\I�

Para quem trabalha. e quer um

,serviço Rápido e Garantidc. o
.

Caminho é Oscar Silva

Serviço Autorizado

"'"
,,-

., Oficina . Especializada Em Pintura! De Carros E Lãmbretas
Oficina SILVA de OSCAR SI LVA - Rua Heinrich Hosang. s.n, - Itoupava Sêca.

'

1i# tU

- as IOjdS fa'1!OS3S da CIdade -
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Dia 2 - ALMA DE CARRASCO Dia 7 - O QUE OS PAIS

Dia 4 - CONFLITO INTIMO DESCONHECEM

Dia 6 - AMOR DE' SUA VIDA E I Dio 9 - KATIA - Filme Alernôo
�-=�'®="------=------

..

..�

.."
i. "",

_.

..

• I�

,�.............. HA'TÁ-L·....._·��

.

-

-� .. '.: .

"NATAL-Dia; �u paz.e amor ém todos os corações; dia em que
:,' .: :. :

.

-,'

,.....'
.

'

..

,

todos' se ,congratulam, almejando ao próximo' perenes feUci-
, -

,

'" dades, fazendo uso duma saudação jà tec�lar, porêm
. ":

" ,

nova .çomn', 2 fê nos, ,coraç,Des "cristãos:"
'. .'

.

·----fElIZ Nlll L--,
,

�() $IE1U A\I[)"IE�It)"

. �.�(IEI?A\Mf�Jf IV!ESflll A\ I()I()()§ ()§ .

§IE1U� A\�,'I(fj�§ JE (llIIIEDIE§q IFIEILIII �A\IA\IL
'

-' ·JPI�()§IPIEII<() IE "E�llUII<()§({) A\�'() '�()"({)I'

PROGRAMaS

I' 'DOS CINEMAS
PARI JANEIRO

LANÇAMENTOS PARA A 2a.

QUINZENA DE JANEIRO DE 1962
. CI:r-t E B L U M EN AU

Dio L � BEN-HUR

'Dia 3 - BEN�HUR Ultima exibição
Dio 5 - KATIA - Filme, alemão

Dícr 7 '--- .!CATIA - Filme Alemão

Dia 9 - O ESTRANHO CASO

"DO CONDE

Dia 11 - POR. AMOR TAMBEM

SE MATA - SH, Casamento

da Princesa' Margarelh.
,

Dia 13 - ELAS QUEREM E'
,

CASAR e O CRIADOR DE

", t�arfori�' : Luiz "R. Boeh
, ,-3� T: H. b e I i ã ô

:
' "Cumprimenta, desejando

,
.

e' crescentes 'prosperidades no decorrer do

MONSTROS

PRÓSPERO ANO NOVO 1962 CINE BUSCH

Dia 14 - VERA CRUZ

Dia 1 - OS ULTIMOS DIAS DE

POMPEIA

I
ft

TA·LADORA DE
BLUMENAU

..\presenta seus cumpr-imentos,
FELIZ NATAL

e

os melhores votos para um

próspero Ano Novo de 1962

BLUMENAU - NATAL DE 1961

apresenta os melhores votos de

BOAS FESTAS

".
.

. � �� .. - .

e

PRÓSPERO ANO NOVO
,

BLUMENI'.U ____: NATAL DE 1961 -/

Apresenta seus cumprimentos,

desejando

FELIZ NATAL

-.

,

e

I
..........!;"ÊGRÊÕÕS""DÀL'irÁcu;,.' NE­

GRA

Dia 10 - MORFINA _ Filme alemão

IDia 13 - ELAS QUEREM E' CA­
SAR e O CRIADOR DE MONS­
TROS (Duplo)

Dia 14 - BOM DIA TRISTEZA I

i..-H

DTO MECANICA ALFREDO
, ,l\.presenta' seus cumprimentos,

desejando

B O A S F E-S TAS
..
'

� ".', "

I
'

!I F ·A.

e

PROSPERO ANO NOVO
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fJlBRICA DE SOMBRINHIIS
CURr CREUl

Cumprimenta, desejando

FELIZ NATAL
e ereseentes prosper-idades

no decorrer do

PROSPERO ANO NOVO 1962
JLUM1:':NAU .,..,. NATAL DE ISS1

aLFalDTIRIR ERVIRO KUEHN

Apresenta seus cumprimentos,

desejando

BOAS FESTAS

e

PRÓSPERO ANO NOVO

BAR FLORESTA
de· EVALDO BRUECJ{HEIMf;R

Cumprimenta, desejando

votos de

FELIZ NATAL

e

ANO NOVO

ARNO BERNARDES
IND. E COM.

Apresenta seus cumprimentos, desejando

FE L I Z NATAL

PROSPERO ANO NOVO 1962
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o SONO DE UM IflJO
LUIZ GUIM�UES JUNIOR

Oucndo ela dorme corno dorme a estrela

Nos vapor,;;s da tímidrr alvorada,

E a sua doce íronre exto;;iada
Mois p''itielC: que. um li rio, e tão singela,

Tão serena, tão lúcida, tão. bela
Como dos anjos a· cabeça amada,
Repousa na cambraia períumcrdo,
Eu vejo absorto a cesto sono dela ..

E rog9 Q Deus, <e,nquanlo a estrêla brilha,
lJ0US

.

que pl'Otege a planta e a ílôr obscura. '"

.E rsos indico; do futuro a trilhcr,

Deus, por quem toda cr Criaçãose humilha,
Que tenha pena dessa criatura,
Desse botão de ílôr - que é minha filha.

'; Florença.
.

SONI.MBULO DE JUNHO
.

(Do livro a publicar: "POEMAS DA TARDE")
, Eis que, por ilrn, de olhares tóntos transitamos

.e eis a encruziihada; para além nado, mais nada;
do rosto do deserto e a solídõo da estrada

.\.. e .os mãos, já mortas mãos, no vento deslizamos;

Ncss. r manhã é de abandono, clucínodc
e tríst e. é o céu que, um dia, a sós, nós recordamos,
já lug.ubres de ausência e ausente do que amamos

a natu.reza, à noite, adormeceu em cada

estréIa m:ul que o verbo ia apagando. Eu sól
Tu só! Fie,amos murmurando adeus! adeusl
E a luz pô.s-se a: dormir em nossos labias mudos
E tudo há d,? licor assim: sem dor, sem dói
N'Ü eterno céu do sonho o meu olhar e o teu
são olhos de crianças ex rebrilhar desnudos.

Aram"f Dornelles da Luz

ItEMEMBER
Chrislina Rossetti

Hecordocte de mim quando eu embora
For para: o chão silerite e desolado;
Quando não te .tiver·mais a me,u lado
E sombra vã, chorar por quem me chora.

Quando não mcís puderes, hora: a: hora,
Falar-me no futuro que hás soiahcrdo,
Ah de mim te recorda e do pOipsado,
Delícia do presente, por agora,

I

No entanto se algum dia me olvidares
E depois te Iembrcrrees novamente,
Não chores; que se. em meáo aos meus pesares.

I

Vidra�aria Buerger-
seus cumpr-imentos,envra com

votos ae

FELIZ

Um resto houver do ,.afeto que em mim viste,
- Melhor é me esqCíeceres mas contentei
Que me lembrares e ficares triste,

{Tradução de Manoel Bandeira}"� __.ab&""" aa " Ea ...

Congregaçao Da s Testemunhas De leOfa
Esteve. em nossa: redação o Sr. ti

Roland Wachholz, superintendente �.
local das Testemunhas de Jeová. �

5

nesta geração a destruição' de tô.
da o. iniquidctde. Conforme muitos

textos citados pelas testemunhas, a
Grande Guerra do Deus Todo Po.

dercsc. �ue a Bíblia chama de

Armagedon está ·agora às portas.
[esus, quando esteve na terra,

comparou esta geração àquela que

vivia nos dias de Noé,. e que não

passou sem que viesse o grande
diluvio,

e

PROSPERO ANO NOVO

o qual nos informou aproxima
realização de um congresso nacio.

nnl de sua religião. na cidade de

São Paulo. nos dias 9 a 14 de ia�
neíro proxímo.

Conforme informações que nos

prestou o referido senhor. esta as.

I ;::��!: ::c�:!I�:�ti:OP:::�:

·I��'.'
está: despertantando a atenção de

todus as testemunhas no Brasil.

Virão represe11tanles de quase tÔ.

das as cidades do Brasil. e o pro=

!� grama. cuidadosamente elaborado

está: destinado a dar às milhares

As Testemunhas de Jeová. otu­

nlmente, continuou o Sr. Wac:hholz

pregam a Palavra de Deus em 181

países do globo,. em 114 idiomas,
A Sociedade Tôrre de Vigiar or­

gão legal da religião, publica
quinzenalmente a revista, religiosa
de maior circulação no mundo, "A
Sentinela". em 62 idiomas,· com ti.

ragem de mais de 3.800.000 exem.,

pIares.

Expresso

de testemunhas· presentes um trei=

namento avernçado para a prega.

ção de caser em casa das "Boas

Novas",

"Boas Novas", explíccu-nos o.

Sr. Vtlacdholz é et esperança que, et

Biblia nos. dá: para melhores dias

para a humanidade. Conforma mos

Iram as profecias infcdiveis da Bi.
.blia, ainda esta geração verá: uma

completa. trrrnsformcçdc. Se dorú'

o ponto c:ulminanet. do congres­
so,

.

em São Paulo, se dará no dia
14 às 17,00 horas, quando milha.
res de fiéis ouvirão o. empolgante
discurso: "Quando tôdas as na.

ções se unirem debaixo do Reino

de Deus".

Cumprimenta, desejando

I BOAS F E S T 'A S

e crescentes prosperidades no decorrer

PROSPERO ANO NOVO 1962

iASi!JIi4Ea &

M
apresenta os melhores votos de

F E L I Z NATAL

e

para um próspero Ano Novo de 1962

a;p_·,* %W -

IFA\ II< 1\11A\tfl ({;IlVI� IIA\ ILIIr>A\ II

envia seus cumpr-imentos

desejando

UnI hOUI Natal e

PI{ÓSPERO .ANO NOVO

,.
!.l
-_.......__......_...

do

§IE�§A\(II�t\JA\lLI
A Fotolãndia Da Sua OPTICA HEUSI !

Ofertas $uper�Facilitadas!
Optica Heusi-Em Ciné-Foto A Pioneira

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESPECIALIZADA EM mrV",VEMAG

ALAMEDA RIO Bll4,NCO, 91 - Fundos

BOAS F.ESTAS
e

IL<OJJA\
�A\II3I�IIIEIL 'IPA'�IIPll()�A\

envia seus cumpriU1CuJos

desejando

UnI bom Natal e

PROSPERO ANO NOVO 1962 f PROSPERO kt\NO NOVO

-_�
. .II_m i!H!a::21:""""I\lii!!�&i2lB!* UimnnmJ.'lllW ... !�

FA CIATHOMSEN
LTDA.

cumprimenta' seus distintos' Amigos e Clientes

desejando-lhes

BOf\S FESTAS DE NATAL

p

e prospero ano-novo

."

Fiarnbreria. BI umenauense
Ltda.

TEM A SATISFAÇ'ÃO DE ALMEJAR AOS SEUS DISTINTOS

FREGutSES E AMIGOS. OS MELHORES VOTOS POR UM

A L E G R E E F E L I Z N A T A L I,

-. EUM-

PROSPERO E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU - NATAL DE 1961

COELHO
envia seus cumprimentos, com votos de

Um hom Natal e os melhores votos

para um próspero Ano Novo de 1962

;

Madeireira Odebrecht Ltda
Rua Amazonas, 655

---(111111)---

Deseja a seus amigos e

IFI�IE({J lU IE§!E§
BOAS FESTAS DE NATAL
e um venturoso ANO NOVO.
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\ t _

..
'" . � r

..: "'l''''�'
. � . W

_.. �

�

, ';.+·'1'
I •.�
>, -.-'- .,.

.""
ii!"

- ......
::!

ESTAS
� E MILHARES 'DE �

OUTRAS OFERTAS
.

POR PREÇOS
SUPER
BAIXOS
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Cl\MISAS
.. e: f) 'f'.; l:l. r Et .�. v aw •

PADRONAGENS
MODERt-'/\5
A PI>."T''' nr:

Cr$ 270,00

.'

.�.

PRESSi\O (lU
t-1ADREPtRCL 1\

A P1J.RTIR DE·
Cr$ 125,00

"
•....
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fia ren

,--

L.·� -

apresenta os melhores
-

votos de

BOAS FESTAS

Cumprimenta, desejando

FELIZ N A.T .A.L
,

e

PRÓSPERO ANO NOVO 1962

Transporte Coletivo Ulrích
LTDAo

envia seus cumprimentos, com votos de

boas festas

,.

e prospero aUOmllOVO

I
. a_

ê)

o

fIei
DtL.-�!,

NELSON
R IJ A N E R EU R A MOS

Apresenta seus cumprimentos,' desejando

FEJ-lIZ ANO NOVO

F
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II
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1.1==

I
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ADVOGADO

1.0 andar - Sala 3.

lEd, Mcrgazine Paulista

-----'----__ ._------------_.- _._

ESTE A r'\l O A

D,

CIRCUNDADOS POR TAO AMÁVEl.

CUENTELA,(�OUE NÔS' PRESTIGIAM
t

-

":
_ --�� ;

- J_.�- _ _r

iCOM' SUA" lNDISPENSAVEl" fi RI: fE,
�RÊNCIA, UM BRINDE; EM

'

SU�

'HOt"lENAGEM. E NOSSOS' MELHO\
'IRES E MAiS SINCEROS '�,VOTOS os

Uf'.1 HUZ NATAL. E l,JM PROSPERQ,

ANO t�OVO. REPLETO'" DAS i:t'MA1�

A

q
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EDIOAO ESPECIA,!.

B NCO, NACIONAL DO
�RANA E' sr B ..(ATAR/NA

Espero que os SIS, Depu\cldoG
saberão amparar Santa Cctlarina

I'�nesta hera dramatica da sua vida I
lI__s(�m;.�.�.�.b.ee.c:.n.;.m.i.c..eama.d.m.iBn.isatr�amti.v.a�._ 1'�eR�""i..ea"""""""",,"""""""""""""""JIm .a

IDIE§(lIJ11<(1 no
§I�!•. SA\lUIL()'
I�A\�I()§

.

O Sr. PRESIDENTE:
Tem Ç( palavra o nobre Senador

Saulo Ramos.

O SR. SAULO RAMOS:

(Não foi revisto pelo orador)

Senhor Presidente, trago ao conhe­

címent ada Casa te,legramct que

recebi do Governador de Santa

C�tarina Sr. Celso Ramos, relotivc-

, mente' às, chuvas e às enchentes

que continuam constituindo verda­

deira calamidade publica no,meu

Estado.

O telegráma é do seguinte teor:

(Lendo)

"Comunico a V, Excíc. que diri­

gi neste dolo, um cabograma aos

Senhores Presidente do Senado e

da Camara Federais, nos seguin­
tes termos: "Depois de conhecer,

pessoalmente, a extensão das co­

atstroficas inundaç es nos zonas

do Vale do Itajaí, Vale do Rio Ti-
jucas, Litoral, Centro e outros mu­

nicípios deste Estado, levo ao co­

nhecimento do Senado a grave e

dramatica situação que atravessa

Santa Catarina. Apesar dos ime­

diatos recursos c;ue estamos rece­

bendo do Governo Federal, faze­

mos sentir a necessidade de, todos

os poderes da Republica voltarem

sua' especial atenção para esta re­

gião a fim e que possamos, não só

assistir conveniente e,· oportuno­
mente às populações assoladas,

como tombem enfrentar o grave
,

�.

problema da recuperaçao economi

, ca das areas atingidas. O governo

"i

Centenario

envia seus cumprimentos') com

votos de
.boas festas

e

PRÓSPERO ANO NOVO

TRIA
S.A.

envia seus cumpr-imentos, com

votos de

F E L I Z N ·A T A. L

I

Estadual deslocado para a cidade

,dei Itcici, comanda diretamente to

dos os esforços no sentido de sua?

visar o drama daquelas coletivida­

des. Daremos noticias mais deta­

lhadas tão logo se possa avaliar a

extensão e a profundidade dos pre

juizos". Atenciosas saudações.
Celso fiamos - Governador".

Tipografia
desejando

Ilm bom Natal e os melhores votos

de

PROSPERO ANO NOVO

"

e prospero ano-novo
Sr. Pre,sidente, as enchentes que

atingem o Vale do Itajaí vem cons

títuíndo uma preocupação para os

administradores catarinenses. Há

três anos, tive opórtunídcde de

apr'esentar nesta Casa, uma emen

dá no montante 'de dez milhôe.s

de cruzeiros, que mereceu aprova­

ção do Senado e na Camara dos

Deputados. Essa quantia, foi apE­
cada, em colaboração do Governo

de Santa Catarina com o Departa­

mento Nacional dé Portos, Rios e,

Canais, em levantamentos princi­
palmente no' Rio Itajaí Açu

'

que

banha a prospera e ric,: cidade de

. Blumenau.

BLUMENAU - NATAL DE 1961

I.
Não lenho palavras, Sr. Presi­

dente, para descrever o drama das

populações !bgelo.das ,do meu Es­

tado. Infelizmente, é vedada ao

Senado a crinicicrtivo de Projetos de

Lei que disponham sobre assuntos

economicso, materia privativa elo

Executivo e, da Camara dos Depu­

tados. Entretanto, estando em ela­

boração, nesta Casa, o Orçamento
da Ropublicc, pretendo oprcscn­

ar-lhe emenda conslqncmdo uma

verba de quinhentos milh c.s de

cruzeiros para atender ao sanea­

mento o a. retificação dos CUl'fo03

dagua dos rios que banham o Va­

le do Itojoj. o Vale do Tijucas, o

Vale do Tubarão c tantas outrem

bacias hidrográficas elo meu E�­

todo.

I

IEt

I

Estou certo de qU€1 a essa CI!lCn­

da não faltará o apoio dos nobres

colegas desta C02a.

I RÁDIO FUNKE

I

Apresenta seus cumprimentos,

FELIZ NATAL

e

os melhores votos para um

próspero Ano Novo de 1962

BLUMENAU - NATAL�DE 1961

lEN\VIIA\ � IElU§ (®�IIPII{II�IIE�I()§,� {«)�I
\I<{)"I()§ IDIE

113()A\§ IFIE§IA\§
IE IPII<()§IPIEI�({) Al�(4) .�<Üll<t) IDIE 1191&71

A\lm IF1EI�I�lEIII�A\ " ({()ILI� §.A\II

apresenta os melhores votos de

I BOAS FESTAS

e·

PRÓSPERO ANO NOVO

BLUMENAU - NATAL DE 1981

" R C O PI'"
Apresenta seus cumpr-imentos,

desejando
FELIZ NATAL

e

PI{ÓSPERO ANO NOVO

!
l�
"I Agradecendo a preferência com que foi distinguida no

decorrer de 1961,

I
Cumprimenta, desejando

l�-._�����. �----�

u
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� D I ç AO E S P E C I A L DE NATAL

�:<>'_",XX:%_��"€::"",:�,,,%:%�>;:���.%�� '$I;

� I .�7-f�� Qli� �
.., I �!1tn\ �",.:iU '!,
� Ir:lili1f'll�1.Eli: �l"",,:!r. �
� �.bh� t� �

'� Estú ha?Gndc umcr desigualdade �
� flagrante na distribuiçdo d03 Ccrn 4';
� #
,,", Milhões do Cruzeiros mandados '.f.
� �

� pelo: Govêrno Federal como cruxí-' �
� lia CIOS municipics atingidos pelo �
;f.: r�cante flagelo das choins. �

� Assim. ellhc descrentes e perp[c� a� xcs, tornamos conhecimento. de cp" /!.
� • Iororn clisü:íbuiclo5 DOIS. MltHõES �
� �

�t DE CRUZEIROS para cada um dos �
� seguintes municípios: Gaspar, :Mas �
� scrrcmdubrr, e Blumenau! �� Ora, isto é simplesmente inam '.I'.
� �
� creditávol: querer comparar 05 110S� 'I.

� sos prejuizcs com o de Gaspar, o �
� .

de Mossnrcmdubcr, municipios que �,'2� não têem a décima parle do nosso _

� �,:
� sistema rodoviário. que não produ- �
." zem para o Estado e para: (l Nação �

a� �,nem a décima: parte da receita �
� aqui crrrcccrdcr, e G!1tregar_llos· Ct �

�
�

� !:l::�:sq����:lO:Ú�:i:u�il�;:S�eéQ �
ª de nos deixar revoltcrdos.i, �
�

Onde é que está' o bom senso �
� clcp�;;e��.l: �:5E��ad�;!m eutúo um

;
�

� - �
� 10vct:.�tcrmento minucioso dos Pl'F=

";;'-;':
+<: ;?
;;. juizos. trC!balh� que l1�S custou �i�

� �
':i', grql1des suceificios, por ter sido �._��
� €lCibcrado com o méximo de cri- �
� -

� féria? 't.?

'.It. ,.

'li Par;:r que a distribuição íêsse bi �:

�
«

ta dessa forma, sem critério raZoC!= :.?
�

vel? <f!,

� Ainda dias atraz tivemos ccnhe« �
� cimento de que chegou à capital �
� do Estado, um navio da Marinha �
� �� de guerra: com 40' toneladas de g€� �

� nercs alimentícios .e agasa:lhos. �
,

� Quanto nos mandaram, p:Ir(l os �

11.'J'; nossos pobres. desse artigos? �� Qual o critério para a distribui., �� ção? �

� Blumencru sempre esteve pre« �
�. sente quando solicitados fomos em

�� campanhas tipo "AJUD_l TEU IR� 'Ç;� M
-

O"· dc r cl d' �� !'iIA , qucnc o na ver a e eSH!Va_ I;-;, Iudcsnd ',.!'c! �
",. mos Q]U C!1"",O' mela "",u�na e es» �
� pertos a encherem ainda mais os �
".. 'seus recheados bauz� ô: custa: do

. �;..#. �
,

�..
suor do !lOSSO patrício blumencru- . �

---iIIIII-!lJi'iliIll!lllll..IIIIiIlIIIIIIIiI-IIIIII------------!lDI!i.,---- IIIIIli_BIIIIl 1liIII1 � ense. sempre bem, sempre gene_ :f,

� rosa, sempre atento aos clamores �
r1 íf,
t!i dos desciíortuucdcs. �

�� E quando precisamos, o que Cl- �
contece? �

�Isto que estcrmcs relutcmdo para 'I";

� desencanto nosso ... '. �
� E com a distribuição de semen-. �

��. teso trtrtores, im.plementos agríco_ �
'"

41:" Ics.; está sucedendo o: mesmo: o �
� Govêrno Federal anuncia que mau �

�, dou umas tcsntns toneladas de sea
'f.

'f. .' .

�

I'·i � :r.n.enteGr ullH:1ades nlecanlzo:dcrs, _e B
� mC:ls isto e nlais aquno� Onde vai, �
� ou foi ludo isto? '#.

� �'� ]l.creditamos. em fClce dos exem= ;1

a pIos de que temos conhecimento �
� no Nordeste, onde funcionou du_ �
� �� ran!e gerações a .INDUSTRL/\ ll)}'iS �� ,SECAS, que il1icio\H;;e Em Santa �

- �, Cátarinrt um nevo dclo: o da IN� �
", :1
a DUSTRr.� DAS ENCHENTES! �,'
�.

Os Poderes oiiciais devem.nos �
� explicações· detalhadas e mil1ucic� �
� sas. Estamos espero:ndo por elas. �
� Ou vão mandar o aUldlio na pro� �
...

,

}dma enchente? �
Mi "'I'l q

envia seus cumprimentos, com votos de

F E L 1 Z�> N A T A L
,

e prospero ano-novo

Mercado Das Tíotas Petersen S.A.
IND. COM IMP.

FABRICANTES DAS AFAMADAS
Tinta:à OIeo - Tinta SoluveI à água

\.

e
envia seus cUlllprhnclltos, COUI

votos de

F E L I Z ·N A T A L
,.

e prospero éIno ..novo

s

E P R O

r t...,

BOAS f E S

H...... fM44;; ;;;

1�·9'_b#�155!i!f5_&4i&im."7JIi'NP"?"i\iiiii!§!!!iii;;;:
I

I GLOBIB

desejandoCumprimenta,

n �) íÍ �� I? V S T j\ S,", ;__ :� U lj

e

PR()SPER.() ANO

I
I

BLUr.1:J::NAU - NATAL DE ISS1

seus ,cluuprÍluentos,

FELIZ NATi\L

e

os melhores HIllvotos para

Ano Novo de 1962

��[-�""''''''"---='''''=-,_��_w''''''''''''''
...

�

L J IDTs H
-----(PORCEL.1NAS)---_

os luclborcs votos de

e

1962

BLUMEN1\U - NATAL DE 1961

r �
�

i
t

i
�
"
..
.,

i
�
�
�

, �

r'.c-".'F$-r8"Ji�,JJ-.,..��I\I'.ç��4��s..q, �

t� o v o 19 6
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E' noite de Natal, e por isso há

'4L!alquer coisÇI de sw:rve' nos. sem­
blcntes das pessoas; héi mqis lu.
zes, mais gente nas ruas, moís
cricnçcs, mais vida. E no meio de
tudo, os Pcpnis Noeís, velhinhos,
espertos, comorodos e severos, so-'
bídos e aisudos, dando conselhos
'? dando. presentes ...

Sinto que, não obstante a super
Qgitação da vida nos grandes cen

íros, a comercíclízcçôo d�senfrea­
da dos motivos mais puros das tra

diçôes suaves, a mecanizaçao da
"{ida, as tremendas difiGuldad�s
que os sentimentos simples do co­

ração do homem metropolitano en­

centrem para vir à lona e expri­
mir a pureza crislalina do seu pra­
zer profundo, ainda há qualquer
caiso de genuino, de espontcnso,
nesta noite de. NalaL

.

E por isso vou remetendo

.
-

passado, voltando aos Naiais que
se esconderam atrás· do. tempo, no
meio dos anos que licaram além ...

Como eram pobres os Natais de
minha lerra! Minha terra era uma

colonío retirada da cidade, onde
imperava a tradição da velha Ita"
lia; mas havia alegria, muita .ale­
gria sincera, nos Natais de minha
lerra!

DG todos eles, Q que mais me

ficou n� memoria, foi aquele do
meu unico encontro com Papai
Noel; sim, porque o Papa, Noel de
minho terra era extremamente es­

quivo e severo ... Todos os anos,
tínhamos de ir dormir cedo, por­
que ele estava muito :

zangado, e

não nos c uerirr ver; tombem, quan
ta peraltice, quanta br:ga, quanto
banho tomado escondido no arroio'
o� no açude do seu Benjamim,' du ,

rente aquele ano ... - E', o Pa­
pai Noel linha mesmo de ficar zan­
gado. E assim, penilenciado, mas

esperançoso, adormecia. No outro

dia, lá es tcrvcrn os presentes, sim­
ples, porem mawvilhosos; algum
brinquedo, uma nova roupa, 'cho­
calotes e um bilhete com consé­
lhos. Mas, do Papai Noel, só es­

ses sinais de sua passagem. Neln
eu nem merííno algum da redonde­
za o vira. Puxa! Que velhinho dí ,

Iícil de contenlar ...

Assim, par entre Nvtais 'muüo
semelhcmtes; chegou aquele' Notol.
Eu teria entre 8 a 9 anos, e aindá
não havia conhecido o persona­
gem misterioso que se chamava
Papai Noel. Não obstante, ele exis­

tia, isso era coiscrIorcr de duvidas:
os grandes diziam, e donde pode ,

riam vir os presentes, que não a­

noiteciam, mas que amanheciam
ao pé do pinheírinhovl E os brín.,

quedos, que só poderiam existir na

cidade, distante meíocdío de co.,

minhão!?

Como sempre, tambem daqueia
vez, tivemos de ir cedo para a ca­

sa. Pelo vida o velhinho não es­

tava sctisfeito, pensei... - Recor­
do-me que sonhava com ele, que

par Iírn resolvera visítorcms e que
era muito camarada, quando des­
pertei e VJ luz no meu quarto; em

seguida reconheci minha tia, que
me dizia que o Papai Noel tinha

CÁ
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'UNICO .. E CONTRO· COM
vindo visitar-me. Não consigo me.
lembrar dos meus pensamentos, '

ao ouvir issç; creio ter sentido um

medo especial. pois não disse nu­

da, fiquei bem quieto e parado.
Minha tíc me disse c::ue me arru­

masse, e já ela mesma ia-me ves-

tindo e me aje:tando .oo mesmo

tempo, explíccrvcr.que o Papai Noe!
linha ficado contente comigo; por­
tente, eu não preciscve ter me.

do, e muitas .outras coisas. Mas eu

não podia Iclor.

Certamente demcrcmos muito,

pçís Il.� ne� estgvq bem pronto e

- óh l surpresa! - opareceu o

PapC';ti Nael, todo de vermelho, com
uma: borba comprido e brcrnco, pÇ!_

rodo na porta, sorrindo para mim ...

E' dilici! a. gente· descrever emo_

ções de um momento desses; a.

ao

Blumeneu, dezembra=196I.

MENSAGEM DE NATAL E ANO
NOVO DO
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PREFEITO MUNICIPAL

NA MAIOR FESTA DA CRISTANDADE, QUE E' O NASCIMENTO DO MENINO�DEUS. E'�ME GRATO

DIRIGIR AOS BLUMENAUENS;:S A MAIS EFUSIVA SAUDAÇÃO. AUGURI!.NDO�LHES UM NATAL ALEGRE.

iFELIZ E DE TRANQUILIDADE. COM SINCEROS VOTOS QUE as BENGi\.OS DO ALTISSIMO ALCANCEM

TODOS OS LARES DE NOSSA COMUNA.

E, .0\0 LIMIAR DO ANO NOVO, MOMENTO EM QUE SE DEVEM RENOVAR TODAS AS ASPIRA.

cozs DE PAZ, SONHOS E REALIZAÇõES, LEVO, COMO CHEFE DO GO\ffiRNO MUNICIPAL, A TODA A

POPULAÇÁP DE BLUMENAU. A EXPRESSÃO DOS MEUS VOTOS DE FELICIDADE E DE PROSPERIDADE,
PARA TODO O ANO DE lS62.

HERClLIO DEEIm
PrefeilQ Municipal

o mi
NATAL é a data mágna da cris­

tandade, quando tem !ugar, a mais

importante festa do universo.-

Nesla doia feliz, q�e assinala a

passagem do aniversário de nas­

cimento de Jesus Cristo, confrcrter.,
nizcrmcse 05 povos do mundo ín ,

teíro, que, unidos pelos sagrados
lcços da fé cristã, externam pu.,

blicomente, a sue alegria e reno­

vam seus protestos de solidarieda­
de, humana a c;ual é baseada 'na
excelsa doutrino: do divino Nozn­
rena.

Soe. Comercial Catarinense Ltda..

Matriz ..... Rua C:,pitão Euclides de Castro, 20 -

Filial,.- Rua XV de Novembro, 10.43 - Blumenau.

Ferramentás Estttuígeiras "'- Artigos Pata Sapateiros.

Selei'ros
.

e Marcineiros' - Lonas - Ence�ados _,; Tintas

Ypiranga - PcrpeJ·Velumoid Para Juntas de Motores

Eh�tricos - Ufenailios Domesticas.
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EL
quilo era um mundo novo para a

minha mentalidade de guri; por is­

so, fiquei boquiaberto, mas em se ,

guia .íuí compreendendo que nun ,

ecr tinha visto urn velho tão velho,
com barba tQO branca e com um

[eiio Ião bom ... E o interesse que

ele despertou em mim e que ia

crescendo, fei tirando o medo.

O velho me disse que eu havia
esludado bem aquele ano; por is-,

so estava contente comigo, que
era para continuar assim, pois Je­
sus gostava de meninos estudío­

sos: mas qu eeu brigava muito
com meu irmão e' matava passa­

rinho, de bodoque; que não era

mais para. fazer isso, senão ...
_

e mostrou-me uma vara de vime,
bastante_ . expressiva... Ele trazia
um grande saco, cheio de coisas,
donde tirou um pccote para mim;
em seguida, me deu rncís alguns
elogios e conselhos e se foi.
Acredito ter ficado sem' saber o

que fazer, pois ver o Papai Noel
era uma aspiração que eu já qun.,

Minho. tia cbríu o pacote e lá- },
estava um caminhão deste tome- li
nho, verde e vermelho, c;uase do

tamanho que eu queria... Senti
uma alegria que até hoje fez he�
recordar. No outro dia tinha cs.mí­
nhas duvidas se havia sido sonho

ou verdade; mas lá estava o c_a_ ,
mínháo verde e vermelho, e"eu Ji� �
nhcr, além do mais, uma ideie bem

clara a respeito do Papai Noel: �
E esse foi o unico encontro meu, �..qucndo menino, com o Papai Na.é!. •

Não sei se ele não gostou meia
de mim, se as estradas eram mul-.
lo ruins ou o que' houve... �

ee não podia ter; tentos onos rf­
cebendo bilhetes e sem ,ver o ve­

lhinho linham criado em meu ���

pirita de cricnçn a convicção â�
que ele existia, mas nãe aparecia
à gente, nunca. Por isso, quando
ele saiu, Iiquei ali, olhando, ora
para o pacole, ora para; a porto,
enquanto os de casa se divertiam
com e meu jeito ...

asa
Rua 15 de Nov-, 361
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Um dos alas mais empolgantes
e comovedores da .Iesío de Natal,
é a tradicional .dístribuiçdo de pre­

sentes para as crianças.
As criancinhas, estas almas pu­

ras e sentes, aguardam com an­

siedade, a che!9ada de Natal qucri­
do o carinhoso "Papai Noel", re­

presentado pelo velhinho de bar­

bas brancas", lhes traz os pre­

sentes, os brinquedos queridos, com
os quais sonham o ano inteiro.

Papai Noel, ou mesmo Nicolau,
como conhecido em muitos luga­
res, o celebre e querido distribui­

dor de brinquedos, exerce sobre a

petizada uma invulgar influencia

que a fascina e a empolga, com

sua fama secular, dei amigo pro_
totor dcs crianças, é quem pelas
feslas de Natal, dá o testemunho

de sua amizade e de. sua gratidão,
trazendo presentes para otdos,

Como é enccmtoclor, na noite d81

Natal, assistir-se, em cada lar, as

tradicionais Iestos, quando as cri­

anças exultam de alegria: e de pra­

·,.er, ostentando em: suas mãozi­

nhas, os presentes recebidos e, ad­

nl:rados com fascinação1 os ·pinhei­
Tinhos e os presépios!

Desde o mais suntuoso palaeio
ao mais humilde casebre, alegria
é expansiva e contagiante. Tanto

Os [ilhas dos ricos, com seus' atra­

.entes e custosos brinquedos, como

os pobrezinhos com seus "auti_

ridentes, extosiorn-se com a pre­
scnço do simpatico velhinho que

traz a todos, além dos brinquedos,
a palavra de fé do íilho de Deus,

que se fez homem para redimir a

hurncnidode, vindo a terra, na

mais nobre e santa missão.

Salve, pois agrande Papai Noel.
a pratica do bem, da justiça e; do

amor, pregando a doutrino Cristã
que. ensina, o:miga inconfundível

das crícnçcs!

t de Iapresenta os lnelbores votos

BOAS FESTAS
,.

e prospero ano-novo

nho,," ou :'boquíilhas" baralos,.

'Comercial

sentem a meSmO emoção e les-te-'
jam com o' m'",smo ardor Cf passa­

gem da grande data ..

Papai Noel passa pelas ruas, a-

. nunciando o grande dia e alertan_
do a lodos, espe,dalmente aos pe­

quenos para as sDlenidades em

comemoração a data do nascimen­

to cio divino'Mestré.
E, as criancinhas alegre� e sor_

I_

Ultima

p

I

Brandes ltda.Reinert

II
o MAIS COMPLETO EMPORIO, NO ESTADO, COM TUDO PARA
SERVIR E PELOS MELHORES PREÇOS!iI VENDAS A' VISTA

CREDITO. II
====4

LHE
OU A
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(UM R/MENTA DESEJANDO
FELIZ NATAL E �. OSPERO ANO DE 1962

ISTO
° DESTINO, não raro se compraz

em nos oferecer interessantes sur­

presas, clterondo a trajetoria hu­

mana.

Baseado num dos dez manda­

mentos escritos nas tabuas de MOI

SES, é que aleniq�-me em pulveri­

zar, um deles "NÃO fURTARAS".

Assim, por exemplo as nproprirr­

t;,.'ões índebítcs de somas avulta­

d�s geram de chote altos íiqurôes
de venire rotundo e impado, ca­

pitalistas papais e "noveau ci.,

ches", exalando ainda odores ncu­

seos de suspeítissimcrs falcatruas

que l,hes renderam polpudcs so­

fnas eID mcsdc cccrrente, as quais

�di8pe'ndem, porte no sagrado seio

'#0 familia, porte, em seio sagra­

dos extr aprograma, o metal so­

nante crdquirído- "corri sacrifícios

inauditos e exaustivas vigílias" .

Se, ao ccntroríc. um naufrago

da vida, fustigado pelo ímplocc­
vel - "KNOUT" da mais negra mi

seria; rouba um pão negro· e du­

ra ou alguns miseras milreis, en­

Ira logo em contato com o para­

gralo tal do codigo, cartilha de

moderna justiça, matrona virtuosis­

sima, cega dos olhos pares eleg:­
timo possuidora de um par de ore-.

lhas ·que se avolumam ao tilintar

do ouro em larga escala.

��

O criminoso é submetido a rigo­
rosa analise badereologia dos ju­

rados, que após respeitave! sone­

co, deliberam mímosen-lo com al­

guns meses de corcere. não para

salvaguardar o povo de futuros e

possíveis prejuízos; pune-se, ape'r
nas ,Q�. ínobtlidode digetal do reu.

Findo o período de clcsurcr. a

socie:dade elegante, cllo ralé· de
especimens corruptos e despudora­
dos, nega-lhe outra vez pão, a-

u
gasalho, labor, e volve-lhe a re­

gião com que não se snudo, por­

que está muito atarefada em or­

ganizar o "menu" da proxima re;­

cepção ao Dr. "X" ou a madame

"Y" 'onde se ostentarão as gemas

policromas e raras, os colos abct-.
bosirinos e alguns craneos mori.,

tais com cs. respectivas protulan­
cias em Iormo lo cabide.

Nesse ambiente de; luxo, que a

sociedade moderna respeita e to­

lera, vive a psudccmorol masca­

rando exibições comprometedoras
e contratos de cdultcr io com o ro.,

t.ilo de festa beneíiciente, para

que a canalhorancia, puramentada
de aristocracia crl.m do mais, ex­

plore o lastigio e o declínio das

Icçôes políticas, especule corn os

generos de primeira necessidade

e de vestido decotado, .ou casacac

e rnonoculo, venda impunemente:

COLETIVO BLUMENAU
I:rOUPAVA SECA

CUMPRIMENTAM, DESEJANDO AOS SEUS DISTINTOS CLIENTES,

AMIGOS E COLABORADORES, VOTOS CRESCENTES POR UM NATAL FELIZ E UM 19G2. PROSPEm

BO E VENTUllOSOI

BLUMENAU, NATAL DE 61

o
em leilão clandestino o país ao

estrangeiro, mas tem de faces san­

guíneas e esccancarradas a esprei­
tar a Iormidovel deblac:;:ue que nos

está reservada, pela crise de ca­

reter que aqui prolifera em falta

nesses.

GcG. Borkmann, num trabalho de

intensa psicoloqicr, escreveu no

"As Colunas dei Socíedode" essas

reuniões da chamada elite, onde

campeiam os trapdceiros políticos,
os vendilhões do templo e os íc­

lidos fraudulentamente, reabilita­

dos por uma fraude, ainda maior,
a felonia e a granquena moral de

baixo do capuz d cortesia.

A justiça estende-lhe a mão en­

volta em luva de pelica, e a sua

torpeza é tanta que, se chegassem
a adivinhar quantos beneficios po,

dem advir da honestidade, seriam

honestos por canalhice.

Eis por que Hingole Vaz Cami­

nha transpôs um dia o carcomido

portão da delegacia da Almada,
e lá morreu, desamparado dos ho­

mens e das leis.

Tinha um grande: crime: ser po­

bre e ladrão honesto, ..

Se, ao invés de íalsilicar a Iír-

ma de um relinadíssimo pulha,

num documento de valor íníímo,

houvesse aplicado idenlico estra-

tagemct numa ála eleitoral, íccili ,

tondo a vitoria deste: ou daquele

partido político, la-lo.iam cidadão

benemério da Pátria.

E cssim será, per omnia scecu,

la, soecolorum, AMEM.

MIGUEL JOSE'

• ..,oe_'t_!:5I •• _"...!!i: .... "!'_:-e __ '" .. Ito-OI!'II!IOf!'!-=O "$la'===�_m=�

I I! ALFAIATARIA I AL I
I De Osny Caim I
i RUA s. PAULO Nr. 3D52 fit
t

NESTA GRATA OPORTUNIDA�E, V!\LE.SE DO ENSEJO PARA CUM,

I PRIMENTAR OS SEUS FREGUESES E AMIGOS, AJ.MEJANDOoLm::3 I
I UM ALÉGRE E FELIZ NATAL, FAZENDO VOTOS QUE O NOVO ANO !
i LHES SEIA UM MANANCIAL DE VENTURA E PROSPERIDADESl I
! BLUMENAU. NATAL DE 61 I
! ----------- ....".._.,..---------._.------..---....---__�.e>_"'">.�c:>�c..._3><:!>o "'" �
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se avoluma, como também a um �
trabalho coordenado, hcrmônioso, � ��'#.
com outros homens de bôa vontu- �

A Família. perseguida e amea. de em pró I de um ideal superior. i
� �

I.
çada ,empreendera uma grande Até das boas inclinações que �

.

viagem. diapendem esforços, lutas, para se �
Para o desconhecido. entregcrrem CIO ccníorrhismo cômo- �

<?,
Sem conforto algum. do e doentio. '#;

Ele, exausto da jornada, levava Fogem. Fugimos - o ccnstnn., �
u �
� pela rédec um mcmse jumento. Ela, temente - u luta interior, talvez �'#; a esposa. com o Filhinho ao colo. a mais renhida, contra nosso pro. �'#; �
� parecia a representação máxima prio égo. ;t,
'I'. der preocupação materna. ... A fuga de Bem, que veio a es- �
g E a persegui_los como se foram ta terra plantar a semente do �
á criminosos, tropas aguerridas de amor - o que sempre remcmorn- � �

poderoso monarca, ínvensível, frio, mos com a superficialidade das ;;,
"#;

� impiedoso. ,# nossas atitudes - é uma dcrs gro:n 'I;

� U,,:a verdo:deira fu�a para scd- des passo:gens da: historia: de cris , �
� va:r Aquele que viera ao mundo tia:nismo. �
� �
�

o: Ira:zer a paz, a hcrmcnícr, a con. Foi para 1105 dar um oxemplo -

;,
.,. córdia o amor Uma lição de dosprccudimento. �

g'
. .

�

Que 05 homens não querem CI� �
E. desde aquele dia. já:. tão dís., prender. ;,

;,

� tan!e, a humanidade vem fugindo. Porque daquele. sublime lição. t.
� Repetindo a mesma; historia da. muita coisa aÍlldo: não nos locou �
� quelas priscas ercrs, a fibra mais sensível da nossa al� a
,. "Dia a dia. ":'"�';:� ma. dos nossos sentimentos. Mas, :f

� Fogem os homens... daquela fuga, surgiu a Luz do �
� N- •d' ;;
� ao 50 e tremendo caos que Mundo. �
��"�,�"Ss:SSs:,',s:SS"''''"SXS,.'''',.''''..,,.,"'S�s:S�S��, ....SXSS''''''%........��:<.;�

CASSIO MEDEIROS

Foi nos dias, já muitos distantes

do ano Um.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I QUINDO SE OFE EÇEM
PRéES E MIE S

apresenta 08 melhores votos de

Um h(uu Natal e

PRÓSPERO ANO NOVO 1962

A Administração e Funcionários do

AGENCIA DE. ·BLUMENAU

CUMPRIMENTAM DESEJANDO BOAS FESTAS.

PROSPERIDADES PAj1A O A N o NOVO

1961-- -'-o- L9 62-,-.-

,.

,&

Uti' ' 14E. QUE
EVIDENCIII O PROGRESSO
DE BlUMENIU

RIO DE IANEntO

SAO PAULO

CURITIBA

SANTA ROSA

NOVO HA.MBURGO

CERRO LARGO

I PALMITOS

SANTO, ANQRLO
PEL0TAS

CACHOEIRA DO SUL

CAXIAS DO SUL

-'-E-

UMA REDE DE 42 AGENCIAS O,uE

ATENDE TODO O INTERIOR DO

ESTADO, DO RIO GRANDE DO SUL

E VICE·VERSA

Um Departamento de

RUA PARAIBA Nr. 125 - Fone: 1791!
, .

- .

,���� ��mD__"Mm__"""""""__""""""""""""�",,

à NJt'f� e o Alto Novo sãc, cts:Qc_a-,.!
síóel5 em que ,se oter.cem maIS.

presentes. Não 89 as crianças Se

alegram ao penaarem na "consoa­

da." Os adultos tambem contalll. "

muital! TClxes com' um prellente a ...

mciveI. O neto vai a ca.a do av6

bUscar o seu' presente de Natal.

sabendo que nunc:;a aaré( eaqu$ci­
do.-

E' ocCUlÍão para se gratificar aos
porteifos.. carteiros, telegrafistas e

, empregados da limpeza das ruas.

Ufu locátario que temmuita core

teapondencia dará: mais ao correio

que um vb:inho que pouco recebe.

OS PADRINHOS li madrinhas' de­

v.em periodicamente presentear 08

afilhados. queadc esteii· lhes dão"

prOTas de' sua amizade. Dão.lhes

geralmente presentes uteis. Quan_
.

do o afilhado se casa, os padri�
nhos aproveitam sempre essa oca­

sião pata lhe oferecer um presente.
POR OCASIAO do Ano Novo 09

hemens que frequentaram durante
o anó a c:asa de wna senhora. aen.

do recebidos com amabilidade _

. atenções, deTem .nviar�he um ta.

mo de flores. ou uma caIxa de

bombons. acompanhados de um

cartão de TiaUa.

Nelo devem, mesmo quando se ..

jam inlimos da casa, abster_se des

ses pequenos presentes. sempre
muito apreciados.

A intimidade não dispensa as

atenções. Poderão lambem apro_

'f'eitar a solenidade da Páscoa pa_

ra renOTar a amabilidade, envian­

do uma caixa de, bombons' ou de"

amêndoas. mais ou menos lUXU(N;á.

QUEM VAI se hospedar alguns
dias em casa de amigos. deve le_

var um pr�sente à dona da casa.

Não é necessario que esse presen·

te seja um objeto de arte ou de

luxo: pode mesmo ser um artigo
de consumo. ele.

1 Se se não cumpre essa formali..

dade à chegada. não se deve le­

<;fIassa à cala. um' presente que'

será sempre apreciado . e quase

sempre ellperado.

QUANDO NASCE uma criança. e11_·

via_se ou leTa=se sempre um::r...?e_
quena Iembrançer de utilidade pa­

ra o bebê. ou Ieva�la_ão quando
( Ierem visitar a jovem mãe. Só aos

Intimes da casa é que é permitido
oferecer glguma peça para o en.

xoval. Estai! são enviadas entes do

nascimento do bebê. ou levadas
pessoalmente apôs o nascimento.
UMA MULHER não faz presentes

,
�:.

I'

Faça Seus'

AnunCIO

Neste Jornal

Radio Fonke
x EXecuta.se· consertos em 1

X Radio'!! Dom6stlCOg :t

x Radios x

:t sadios de,Automóveill x

x Vendas de peças e x

s AeeatlÓrtOl x

X' Radio da Marca "Semp" li.

x' valvulas todos 08 ttpos ]I

"I: Radio'S de outras marcas :r

J: Rua 7 de Setembro, 449 x

BhzmeDClU -

Um homem novo ou um celibo ..

: tttriQ recebido muitas vezes numa

casa. levará bombons, flores.
As pessoas 'que �'c�nam convi=

teso sem poder retríbui-Ies envia=

.. ;rão ilores. bombons. um "bibelê",
.
um' brinquedo para as crianças.
05 clientes que queiram teste.

munhar asua gratidão a um medi:
co .pedem mandai estas mesmas

ccíaes,

. OFERECE_SE um presente por
a um homem. salvo a um parente

proximo, a um medico, padre ou

advogado.

·Uma moça oferecerá a uma emi­
.

sa um objeto de arte ou de utili.

ga que se case ui centro de me.

dade para o nevo lar.

ocasião de um casamento a um

'amigo. a um inferior 011 a um pro.

tegido. Todos os membros da fa*

milia devem igualmente festejar
essa solenidade. enviando um pre-

i senle. Um domem oferecerá a cu­

tro somente um presente pessoal •

um ·alfinete de gravata. uma ci.

garreira. um jogo para escritcrío,

uma faca de cortar papel, etc.

indicador Profissional
--�=i1

\

DR. R.T. KEeHELE
ME' D I C O

CLINICA - DR. XECHELE - INDAIAL �""r
......:

DR. OLIMPIO LUDWIG
Especialisla em exlrações Dentarias. Dentaduras.

Pontes Fixas e Móveis, Tratamentos Cerais: Aparelho

De Raios X E Infra.Vermelho

HORARIO: 7 - 9 hs. ma1\hã - 13.30 - 7 hs. (tarde)

Alameda Rio Brcmco, 70 - Em Frente do Cine Busc:h

ti Dr. DSY RODRIGUES
ADVOGADO

LIBORITOR!O DE' EIIMES E
INallSES F.G. ElLINGER

Exames de Sangue. Urina. Fezes. Escarro ele.

Metabolismo Basal {Tiroide}, Provas funcionais do Fi.

gado. Rins e Digestão. Tesle Biolgico da GrGlvidez,

Identificação de germes patogenicos e Prova de Sensi.

bilidade aos Antibioticos (Penicilina. Estroptomicina.
Chloromic:etina. Sigmamicina. Aureomic:ina etc).
Rua 15 de Novembro. Nr. 342 - I? andai - Edilicio

Adtiano Buerger.
Blumenau. Fone 1558. Alendo Iodos os diaa uleis 8 aos

Sabados até/meio dia.

DR. FERNdNDO LUIZ HEUSI
Institutos de OLHOS

OUVIDOS _ NARIZ - GARGANTA

Clina -'Cirurgica - Tratamento - Raio X

Rua 15 de Novembro. 1135 - 1· Andar -

Ao LADO DA Caixa Eeonomica.

Telefone Cons. 1232 - Residencia. 1871

�L-==========================�

DR. DIOGO VERGARII
Doenças de Sangue - Transfusão de Sangue e PIGls.

ma - Tratamento Moderno da SUilis (Curso Especiali.
zado) No Departamento Nacional de Saude Publica -

Mantem Anexo Laboratório de' Analises Clinicas,

Rua Floriano Peixoto. 33 (Ao Lado da Grutm: Azul)
Horario: das II as 12 e das 15 as 18 horas.

DR. ALFONSO BaLSINI
Especialista em Doenças de Crianças
Consultório: 4 De Fevereiro. Fone. 1433

Trcvesse, 4 de F'avereiro. Numero 2:1

PARa COMPRAS DE PEças

vÁ Á COMERÇláL
E aCESSORIOS PIRI SEU VEICULO

'IEIRa BRUIS S.
(BATERIAS "GOODYAR"l _ ,AN;EIS DE PISTAo "PERFECT.Cmct.E")
CAr4ISAS PARA CrOINDRO "TROMPSEN") - AMORTECEDORES "MON_
ROE"} ,- TERMINAIS DE .DIREÇAO "THOMPSEN"} � (ARTEFATOS DE

BORRACAA "MOTOFLEX") - PISTõES "MARtE") - BRONZINAS BIE·

METAL") - PRODUTOs _ 3 M"}.
---�-ARTIGOS DE QUALIDADE -----..,..�-

PREÇOS JUSTOS

......----....----..--------------------...--�------------...----------------------�--�--��--------�

'7t

II

TELEGRAMAS: uBRUNS' - TELEFONE: 1468 e '1890

nUA S. PAULO. 320 - CAIXA POSTAL. 190

BLUMENAU (::::},__�__ s. c.

I
I

I
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Logo" se vê que
SOCIAIS:

da afamada

SUL
ESPORTE:

ETERNA
COllfecionada dentro do mais rigoroso acabamento] (Fàbricaºão própria)
com Tecidos pré-escoWdos, padronagens modernas e côres firmes!

ILollA\ (jA\II3IJ? IIIEIL IPA\ IPIL()�A\
Tem a camisa que você procura, pelo preço que. lhe convem!

Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecIdo TIPO J...Th'lIO.
POR APENAS Cr$ 265,00 '

\ .

J, O J A p�:0; :�r;, � E;er:_�rt�éL O N A �.
�

à Rua 15 de Novembro: 1.100 - � L U M E NAU Im I�

Camarão frio à la Dia1111il

Perú com Preísselbeeren
--(::::::::::)-.-.-'-.

Marreco recheado c/Purêe de Maçã
--(::::::::::)-,-�.-

Fílet Mi�non ao Champignon
--(::::::::::)--

E, as tradicionais "'vV E I H S10LLENNACHTS

Agradecendo a
. preferência

decorrer
.

'i
a

distinguidafoi nocom que
de 1961,

I IR

cumprimenta seus distintos Amigos e Clientes,

desejando-lhes

BOAS FESTAS DE NATAL

e um venturoso ANO NOVOe

,

I
;-:

TESTEMUNHO ELOQ DEN'TE!

---:;"'-:-

1 _ D9;JffiCnne .é c- ato de se su-

bstituír alimentação noturcl - do

seio - pele! artificial a qual deve

;':t! iniciGda por voltcr do quinto

ou sexto lHe::; e tenninado no fim

do prin1eiro ano dê yid.ct. Se, pai

umo rozôo qualquer Q cr.cnço
vem :08 alimentando com leite que

não G da especíe humana (leite de

vaca fresco leitelho ou em pó ele).

esta passagem. do regime lccteo

para outro tem o nome de ablacta­

ção.

2 - São varias os perigos do

desmame: a escolha de olímentos

inadequados, questão dei doses e

diluições, começo demasiadamente

prematuro, ou Jazê-lo bruscamen­

te, a época com respeito às esta­

ções elímutericcs (evitar' iniciar o

desmame nos dias excesaivcmente

quentes). etc.

3 - Após o quinto mês de ida­

de, o aparelho digestivo da críon,

çc atinge a um certo desenvclvi.,
me.nto orqcmico, capaz de digerir
certos alimentos. O aparecimento
dos dentes, por volta do começo do

segundo semestre, é um índice de

evolução do aparelho digestivo.
Por sua vez, o leite não repõe no

organismo certas substcncics con­

sumidas nestes primeiros meses. O
suco gástrico é um dos íotores im­

portantes para o apetite. O regime
lacteo exclusivo neutraliza ern par
te a acidez deste 'suco, provoccm ,

QUE COMPROVA MAIS UMA VEZ' A EFICIÊNCIA E CAPACID ADE DA
;.

Aula
•

I
Rua João Pessôa.. 3.063

'de;s!uo.:me é a sopa de 'legumes,
çuer estejcr a. criança sendo oli­

mentodcr oo seio quer a leite de

vaca. "r::sta sopo deverá ser dada
na !uam.cc.a correspondente ao 01_

De 81umenau
Expecãen te

. Rua Hoinrieh Hoscmg, 36

Caixa Postal, 57 - FONE: 1436

Dire!ot.Responsável :

DR. ACHILLES BALSINI

Redator.Chefe:
REYNALDO FEllREIRA

Gerente :

REINALDO VIEIRA

Crollista Social :

LUIZ, A. SOARES

COLUNIPTAS ASSUNTOS GERAIS

"Herbert Iioletz (Cinema)
'I'elvio Maeslrini (Musica e .l\r!e)

CeI. Marcos Konder

Sady Miguel I

I'

,�

I
1 ·'ANUNCIOS
�

m
.�

�
�1

�

,,�
�

I
� cm. de coluna

I.'
Venda avu.s� : Cr$ iaoo

B CORRETOR: Reyncüdo Vieira

I
� á yedação. não sarão devolvidos,
�\
li e fictr a sua publicação a crité�

'"
rio da Direção.

I -"CIDADE DE BLUMENAU"

I não se res]?onsabiliza por eoucei.
tcs emitidos em artigos

���2CZ���m=__maema3..aa�2D�,�

.iSSINATURA :

Cr$ 500,00 por ano

la. ,página eI$ 150.00 por cm.

de coluna

Ultima pugina Cr$ 100,00 por

cm. de coluna,

Determinada : Cr$ ao.oo por cm.

de coluna

Indeterminada : Cr$ 60,00 por

NOTA : Os originais euviados

Sociedade Comercial Calarinense LIda.

Rua Capitão Euclides 'de Castro. 29

O Maior Estoque de Tecidos Para Estofamentos.

Completo Linha Em Louças> Sanitárias Para Banheiros

Canos Plcstícos - Torneiras - Registros" - Dlstríbuído,

res Das Tintas "YPlRANGA" - Pcssudedrtrs e Tapetes-

OS lv!ELHORES PREÇOS

Rua 15 de Novembro. 1043 "- Blumenau

Fone: 1126 Caixa Postal 575

ENTROU ASSThI •

SOBRE OS FLAGRANTES ABAIXO, EIS O QUE AFIRlVfA O PROPRIET..:',RIO DO

SCANIA-VABIS, sõBRE OS SERVIÇOS MECANICOS DA OR,G�;I\nZAçAO EM APREÇO;

Bllilllenall -'SaI!ta Catarlna

Prezado Senhor:

Strvo-me do p;·esenti! par!', cifmtiHew,ih:ê 1l1W de\! ei:l m"n 1:{;\"�1' O' (':.tmi:nhão marca §c21nl�."Fa'bis
- atl� 195!J -:- Lif�2nç:� � .. s. 4�·71-3� de i-::1�lIlha' p r�:!.H'h:·diH!et Ri�:�:'<'I:�:::0 (1ir{', 1� ç:�,;� agõsto d�� 19;-)9 na
RodOVIa que Ilga IHar�Ilga-IHarlLlh;ll., cmnl'�etan1(\�� ::' '·:'·:';�.:'�Hlp ,\:f; :1,':H·hts 01'.!� sofreu acima' meneio­
nado, com tôdas as suas peças, pertencentes e· a eC0,; ..idos e em r:('rf�'it:�f; CÓ1:II:'H<:ôes de fnuc:onamen!<l.

A'Llmdosmnente
{}lEmES DEZORDI

"

. . � E SAIU ASSThI!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-,.- ."

�'

�������������������

I�IEI()IE IFIEI��V"IIA\�IA\'
. IFIEII)IE�A'IL §.A\.
ESTRADA tDE FPERRO S�mA 'tATARIN.A:

SEÇ,ÃO DE COMUNICAÇõES

':t:,si A VIS O

r TRENS

II�A\�A\IP()II<JIE
.

A\�§IEII{
({<OIL1E111\Io
IlIIDA\"

apresenta 08 melhores votos ele

RO'/iS 'FESTAS

e

PRÓSPER<O ANO NOVO

I
-�.;.

TI�
I
I

Dsp�rtadora Vale

Itaja.i Ltda.

apresenta os melhores votos de

IBOAS FESTAS

I

Ir
e próspero ano-novo

l"".=B;o;LU;,;,;;'M;::l;,;;;EN;;;;;A;;;;=U=_=N=::;;A:::;T::;;;A::;;L=D:=:E=19=BI============== �
' .
. ,

�

-:::�e Chl���t::-tulll!l!lllrn-o�1
�
I

envia seus cumprimentos, com votos de
í

F E L I Z NATAL

I'

e �rospero ano-novo

BLUMENAU - NATAL DE 1961

ti) Partida de I1ajai

PE-l (Exceto aos domingos)

Pcrrtido de Haja!
Passagem .Blumenau

Passágem Rio do Sul

Chegado. Trombudo Central

6,00 horas
7,18

11,09

11,54

�",'_"""=l!mE="",,:;!l_:llIll",-�-,:t\&I;ilIr.,::m::a:lil':�!lõi.IIiI!�iIlIUIli!41'ilE'._IIRI!!l'!ll!<"
__IIiIIII!!�JlIIi'I:.�iciit!Iffil_.� b:&4

�l
�l
�

� Partida de Houpava Eêco 12,"4

a'l'
Passagem Blumenau 12,99 " a �
Ch€gacla: llajaí 14,33

�i Blumenau, 12 de dezembro de 1961 �
Chefe da Seção de Comunicaçõe",�.,..,r-.� �

�������������� ====�TI
Apresenta seus cumpr-imentos,

desejando
FELIZ NATAL

e

F-I

Portldcr de Itajaí 13,29

14,53
18,48
19.37

2,03
6,27
10,23
11,09

•

Passagem Blumenau

Passagem Rio do EuI

Cheqoda Trombudo Cenlral

P-3 (somenle aos domingos)
Partida la Itajaí
Passagem .Blumencu

Passagem Rio do Sul

Chegada Trombudo Central
b) Partidas de Trombudo Central

P-2

Passagem de Trombudo Central

Passagem Rio do Sul

Passagem Blumenau

Chegada liajaí

4,30
5.12
9,35
11,33

PE-2

Partida de Trombudo Central

Passagem Rio do Sul

Passagem Blumenciu

Chegada Hajai

14,39
15,20
19,06

20,37

P-,4 (somente aos domingos)

Partida Trombudo Centrcrl
Passagem Rio do Sul

Passagem Blumenau
Chegada ItajaI

1 ,01
13.42
17,33
19.10

II - LITORINAS
A) Partidas de Itajaí

L-I

Partida de Itajaí
Passagem Blumenau
Cdegacla Houpova-Sêca

8,19 horas

9.45
9.51

L-3

Partida de Itajai
Passagem B1umenau
Chegada Itoupava-Sêca
b) Partidas ltoupava Sêca

18,38
20,02
20,07

L-2

Partida de Itoupova-Sêca
Passagem B1umenau
Che,gada Ilajaí

6.13
6.18
8,09

L-4

Partida Itoupava Sêca

Passagem Blumenau
Chegada Itcioí

I6,I!
16,20
17,47

L-6 (aos sábados)

DLFIUJlTJlRII HELI.EftMANN
Rua 15 DE NOVEMBRO 681

Cumprimenta, desejando

R O Â_ S FESTAS

e

PRÔSPERO ANO NOVO

BLUMENAU .:_ NATAL DE 1961

.'

,'.

a MfLiiâOifLi'tiKM4W I M ·q#MSM & Im

COMERCIAL
Casa fundada em 1891

Jóias - Helcqios - Bijutertca - Pcrcelrmns - Cristais

- OPTICA ESPóCL\L1ZADA -

Obras de Ourives e Consertos de; Jóias e Relogios
- OFICINA PROPRIA

- ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES -

Rua 15 de Novembro, 801 - Ccrir.o: Postal 44
Teleíone 1057 - Teleç:Jramas: "Huscdel"

B L li M E NAU SANTA CATARINA:

Apresenta seus cumpr-imentos,
desejando

VIn bom Natal e os melhores votos

para um próspe�_:o An� :N1:DVO de 1962

Radio S�rviço Blnbm
(ALAMEDA RIO BRANCO)

apresenta os melhores votos de
I

Um hom Natal c os melhores votos ,

para um próspero Ano Novo de 1962

BLUMENAU - NATAL DE 1961

ehurrascaria Sãa1 Paulo
--- (DE ANTONIO MANOEL CONSTANCIO) -

///
BOAS

DESEJA

FESTAS
e

PRÓSPERO ANO fiOVO 1962

BLUMEN1\U - NATAL DE 19tH

.

envia seus COUl

votos de

FEtIZ �;f !� 'fi 1\ fJ_.d..L "I;J 1''1" ...:.:L L!..l.

,

e prospero ano�novo

-(Advo g::rlo) -

::tUA 15 DE NOVEMBRO, 342 - Ed, !:.ONDRINA

SALA 16 - TEt. 1584

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Irea Florestal

Illmmlllllm�IIIIII""1

,IE�I A\IPIE�A\§ 110)· I�IVI�A\§
ElnheIeze o Interior do Seu Carro

ESTOFAMENTO E CAPAS DE AUTOJ\IÔVEIS

AUTO. CAPA·· RIO LTDA.

· .. ·.·õ·

El>IÇÃO :eSPE;CI.Al.

Reeu
o Sea1l:ior Rerminio 'rlssi'ôn;, Pi'e�'

..

< '". sider:Íte do Instituto Nccícncí- do

: pinho, crrcmcou do marasrrlo em

'., que vivia a/Autorquicr madeireira,
"

em pouco mais de um mês de FlóÍ'e�taI G; "fulio Vargas" encrd.­

vedo entre os municípios de. .Burí

e Capa0 Bc�nito,- em .

São .Pculot. .:
,

"Ti�e, ali.J disae-nos o Senhlor
.

Hermínio Tis;�lani, uma das surpr e..
ses tricris' corifortcrdorcrs da �in"hct
vídcr. Deparei com um viveMo de

algümás "cimtends
.

de milhares de

�udas de .pinus ell!ot!ii, aacondicio
.

,

nad;;;s 'em' torrão .pculistci e pude. ;{

. calcular o que serão elas daqw. c± j:
.

três lustros. O pinus elliottíi é Ulp.., "
.

dos muitos miiagres entre, qU'::Into:s- (,li
.

ld ocorreram na terra dcdívossa d�, s'

j São Paulo: '�I
Como que estamos assistindo CI

11m'a verdndíerc repetição
.

dá fa­

çanha do eucalipto. Aquela essen­

c:ci exótica: cresce, ern São Paulo,
.

em condíçõe� mais ícrvorcreeis do

que no. seu proprio "habitat",'que­
brcndo recorda de produçôo por.
orec e de rapidez de crescimento.

Aquele Parque Florestal do·lns­
titula, além do pinheiro brasileiro

que já plantou e está plantando
intensamente, e do ellíottü, que
está se expandindo de. forma inu-

·

sítcdc, vem wnde cultivando flS.

.'. senclos, dUTcClS' de; forma mccíçc,
., como por exemplo ,a peroba.

. . .

Incrementarei os trabalhos de
,

.
Ilorestomento até esgotar os ultí.,

"o' mo recurso disponível e nõo des., .

cansarei senão no dítr em que, a'

reposíçôo llorestal for maior do

que a devastação que ora se pra.

efieisnies, em varias planos da en­

tidade que lhe; foi confiada.

VM REFLORESTAMENTO
.

' PUGNAZ

o
.

novo Presidente do Instituto

.Nocioncl do Pinho é um írcbrrlhrr.,

·

tico.

Esta foi C( instrução que recebi
do Excelentíssimo SenhorPresídan;
te da Republica ao convidar-me
poro o honroso posto com qUi me
designou. Esta foi o recomendação
que o Senhor Ministro dÇt Indus­
trio e Comercio Doutor Ulysses
Gunnorôes me transmitiu, por en­

sejo da minha possa, em norna do
· eminente Doutor João Goulurt,

Diante desses compromissos ie
daquele que assumi perante mim
mesmo, não 'terei' qualquer mo.

mento de desanimo em levar a ca­

bo tareJa ingente' desse genero até

hoje verdadeirámente inédito: em

,principal dos Parques Florestais
. :"�ue o INP m.anlém· díssé-rninddos '

.

,: pelos Estados do Sul,' o "Parque

nossa terra".
AS ENCHENTES DO

RIO ITAIAI
O Presídenta do Instituto Nacio.

nal do Pinho esteve em visita ao

Estado de Santa Calarina para to­
mar contato com as autoridades
locais, por motivo' do llagelo que
se; abateu sobre o Vale do Itajai.
Coordenou ali ,entre os madei­

reiros, auxilias a serem levados

;.-"" o Engenheiro

ÁLVARO BITTENCOURT LOBO FILHO

DIRETOR - SUPERINTENDENTE

. -,

da
.:

DE fERRO S. CAIDRINa
.

cumprimenta, desejando

'.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

Blumenau, 1961/1962.

ORGANIZACÃO MODÊLO
.

,
- .'

"1"'-

'lo

das habilanles mais humildes e

mccs duramente atingidos pelo si.

. nístro.
Nesse mesmo passo, manteve,

contrato com às Âssociações de

. classe locais,. auscultando as suas

reivindicações.
O Senhor Hermínio Tíssíoní íoí

muito homenageado durante a sua

_ "Visitei o Val'l do llajaí pro­
fundamente pcnnlízodo com o Ilo..

gElo que lhe desorganizou toda a

base de sua vida social e econo­

mico. Tratando-se do pnncipcl por

to de e.xportação de medl'ira do

país, será· Iccíl i!naginor' a somo.

de prejuíos que foram dialribuidos

por todos os moradores desse Ilo.,

rescente vale que tem em Ilojui o

permanencia em ItajaL
,

principal escoadouro da sua pro-
A proposíto dessa 'v;sita, teve en

seo dje declorcrr-nos: : àlll;ãa diversificada.

Transpotes lIereos Cafarinense 5mb.
Cruzeiro Do' Sul 8.11.

I

'f"

HORARIOS

DE TTAJAI para:

JOINVILE, CURITIBA, PARANAGUA partida de liajaí às 9,00 horas e
', SANTOS e RIO - vôo 402 - com

chegada ao Rio às 14,30 horas.-

Conexão em Curítíbc com o vôo 404 (Canvair) - Para S. PAULe} e

RIO - com partida de Curitiba às 10,45 horas e chegada ao Rio à;;
13,40 horas.

FLORIANOPOLIS e LAJ�S - vôo 4pt - cOm partida de Ilajaí às 13,00
horas e chegada em Lajes às 14,30 horas.-

Conexão em Fpolíz com o vôo 407 (Convair) poro PORTO ALEGRE _

cem partida de Fpolis às 18,35 haras e che'9oda em P. Alegre às 19,45
horas.-

I
I

I
J
I

próspero Ano Novo de 1962

Apresenta seus cUlnpritneutos5
e

os melhores votos para um

SEJa -INTELIGENTE

NECESSAR 'AS. TAIS COMO

TACOS

SOALHOS

FORRO

. ALII\'HAMENTO

ETC. ETC
V-q. Sa. encontrará por um preço realmente justo

NI·
-

I
SODEM i

SOCIEDADE GERAL )E MADEIRAS LTDA. �Rua São Paulo, 931 - com tele1.one, llaS �
FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO �

������������������.�.�,���. �
._

,""'_".,.......,........, e-,,��"'��..,._..., �

.• 'j

." 'A ESTE !

RUA SÃO PAULO, 1835 - Telefone 1817 B LUMENAU "=='
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DESEJAM A SEUS AMIGOS E FREGUESES
� - #

f FELI

f i a ç ã o
RUA HERMANN HERING, lOBO - Telaftme 1110

OAS FESTAS DE NATAL

E 19

Já dissemos. na quinzena: pOSo

. _sacia. que a historiu de Papai Noel

pode ser ccntudq às crianças de

5 a 6 a110S - salvo se não fôr C011.

iraria às crenças e tradições de

sUa família. Explicamos tombem

q'.'9 os pais não têm o díroito de

impôr o mito de Papai Noé! às cri":

c;c;as cujo desenvolvimonto men.,

tal já deixou para. trás ·a . aceita=

ÇÜQ daquela ideia.

Cerno tópico curioso, faremos

breve reterencíc cio Honukkuh, uma

espccio de
.

ceia festiva e trcdicío­

nol que os israelitas celebrem

quase na mesma éppca do Nutnl

cristão. Tomamos esse exemplo pa­
ra demonstrar que as Icstívídcrdno

natalinas podens--obedecer a anti=

gás- tradições, seUl úter";::;ó ás
_
cci-,

sal'. modernas. mas gu<udando a

cssôncicr do que se comemor«.

E' claro que o Hrrnukkch é limi;

tãs. o Hcmukkcrh concorre para tOI=

ncrr mais vivo o espirita d-; Natal.

em iugqres on,de (l� cemunidndou

cristãs e [udníccs .se deucuvolvcm

lado a lado. r;' um ulcntndor cxom

tudo. aos puises onde existem co- plo da ÍIatem:clade.ouvirem_:;e os.

muuídudos isruclitns. Neles, os [or- tem pulcrvrus trocadas entro [udcuu
unis íccolízorn as comomcrcrçõcs. c c.ristãos: "Feliz Natal", "Feliz

contando historias sobre crquolcr .

. HUL1Uklwh".

ccicr. fóe·tivo: �- .tcrmhem chamada

"fi. Ceia udi« cios Luzes", Emborc De uns tempos para cá, cs che.,

ícs oapirituoiu das religiões cri5iü:;

Cumpfimel,ta�

RUA ;üfAZD1IAS, 2500

clientes,

,.�

Natál teHz e um 1962 prospero: e venturOSD.

�._'-�._'---�---'-;__'------�-----

são efêmeras e perecíveis. - Dr•

Garry C. Myers.

tem procurado lazer do presépio o

centro das Icstivídadcs natalinas,

rolegando I'npui Noel a um ssgun�

do plano. Por cuuan diato, de U110

p.rru uno. é ceder voz .muior o l!U�

mero de presépios unncdcu pBb;;
cristuos em suas casas, nus i(Jre�

[us, e em locais de visitctçdo pu.

blicc. Aliás. assillc.!e�se que !lOS

pcrises de grandes rebemhos ccto-,

licos, � prosépi oscmpre teve c::.t."

reter" de principal símbolo do Na�

tcrl. Nas pcqucnus cidades, bem

do interior do Brasil. os cutelicos

fazem do prcsópio umu aepccle da

arte. simples e inqênuc, mas onde

armados pelos roceiros, os prcsé.,
pios ainda são mnís simples, casu­

rnindo um ccruter comemorativo

que deixa muito para irás a sig.
nifícc çôo das íestns (modorncs) das

gnwdcs cidad%.-

Ncsacs c neutras, tanto os cu_

h:-L cOS COU10 - 03 protc ;:;tont.c5, cspi­
ritns, etc .. devem dar a seus filhos

umu exata comprccrisfic da T'!·.1iuJ.

elil?iicalldo"lhos O sentido dus CO�

memc ruçôcs. c, quttndo possível,
ajudando.os à mentor pequcnc.!.:i

peças infantis que lenham por tc.,

ma o Menino noscido em Belém. A

imprensa - religiosa e leiga -

muito tem concorrido par-o: essa fi ...

l!olidgde, publicando ariigos c ndo

50 ensina corno armar um presepio,

ap:cscntnr "sketchcs" nutnlincs,

etc. á se vendem lambem os pro.,

sépios desarmados. com todos os

seus figurantes e instruções- para

montj-Ic s.
E' preciso f(lo:e. as erícmçes com=

�reenderem o que de melhor exis­

te nas comemorações do Natal. -

Que os guris ganhem presentes.
está muito certo, mas os país de­

vem onsínor.dhes que é preciso
dá.los tambem, não pelo que re�

prcsontum como valor muteriul, !I1uEl

em honra do Menino Deus - e pu­

IU reter a: trudiçdo dos Reis Mu-

Radio funke
li: Executa.se consertos em 1.

X Radias Damér.twos x

x Radíos li:

Com esse sspirito.
-

presépio, e

as ccmemc ruções de cnrcrter con­

Iroternízudor - seja o Hcrnukkcrh

dos judeus, ou os festas de' qual.
quer ·relig!áo - podemos dar a

nossos
.

filhos, a exata comprsen;

scro de Nuícrl, 1\0 melhor sentido

da pcrlcrvrn, Iozcndovos eu!ender

os enccntos espirituais da Boa No_

ver, muíot acima das coiscrs que

li: Radios de Automóveis x

x Vendas de Peça:3 e g

li: Acessórios X

x Valvulas todos Os tipos li:

x Radio da Marca "Semp" x

x Radias de oneras marcas x

II Rua 7 de Setembro, 449 x

Blumenau -
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"
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primenta Desejalldo
atai E Pró§pero
no Nl1lo

FESTA
Enquanto, em seu passo real, ma, nem o Império, nem Cesar se

apercebessem.

abôbora infinita, no silencio da.
quela noite messianica e poelica
quando soou no relogio dos tem.

pos a hora das profecias, interrom.
pendo zagais nas suas éclogas bu.
colicas das terras de David.

Cesar se preocupava com o Impe«
do e Roma nascia nas cercanias

de Belém, na vileza dum estábulo,

Jesus, C! esperança fagueira dos

patriarcas e profetas, sem que Hc-

Gloria aDeus nas alturas, paz

na terra" foram ccnticcs que re­

tumbaram vivos de alegria pela

A
E PRÊZA FÔRCA
SANTA CATARIr�A

E LUZ
S. A.

.-:.

CUMPRIMENTA SEUS CONSUMiDORES E AMIGOS, DESEJANDO�LHES

VOTOS POR UM ALEGRE E F' ELIZ NATAL E UM PROSPERO

ANO NOVO.

agradecendo I Preferência COIII Que foi Distin­
gUida No Decorier De 19&1,· "

.

Tecelagem Kuehnric
�=-"""""""""""""��""��"""'."P..v......�=-�,��mm�������SW4��ffiMW��#�ª�-dm�� m

rn
formula A6S Seus Amigos E freguêses Ou Meihores Vetos

Felis Natal E Prõspero Ano NovoDe Um
I
&I
Dl ------'--- ..........

I I-p'ãpai 'NõêI E O Pinheiro De N�tal
I S· Pap l' N el t id 1 ; d N t 1

.,

f'· cvom . crcmde serviço nu dístríbuicôo de

Dl
e o a o. em SI o a vo arvores e a a Ja· iqur ��L .a - - -- "

i de muiJ:a� discussões, fazendo-se nos lares das familías selacianas, brinquedo. E' precise, isto sim, avi-

,\ mesmo .considerar por alguns, co- onde tiveram a sua origem, ter que ele tome o lugar das cci-

i mo um intruso, pe.la sua falta de Antigamente, anies da guerra ses serias".

lU t discreçõo, a Arvore de Natal, em de 1914, conheciam-se apenas ci

I
•. compensação, conquistou um lu- acha de Natal, que se, consumia

I
gar de destaque entre nós, Ela não nas lareiras durante toda a Noite

Dl
G apenas aceita, mas orncmentrr., Santa, e o Papai Janeiro, que des ,

der com o mais apurado gosto e cia pela chaminé, na 'noite de 31

t festejada em todos os lares, dei um. de dezembro, para depositar os

I
modo gereil, ocupando neles, por presentes por ocasião do Natal

I quinzé dias ou mais, um lugar de prevalesceu entre nós e o Papai
honra. i Noel suplantou a figura do Papai

As crianças consideram a sua Janeiro. Ambos seriam os descen-

IEILlUMIE�A\lV-IDIÉIIE�III3�V IDIE 191&11 Dl I :�::,7�::��:::,:E::::i:: ;!:';::�;:��2=?��
II Irado desde o inicio da nossa era,

Gargantua. Era ele apresentado
..

�&l&1&J.�EJ
�

!
Na realidade, no tempo em que

com um cesto de vime às costas e,
'

..� Papai Noel ainda não existia, as
com um simples movimento de orn

____________ bras, esvcsícvc.,o, para distribuir

MAX/MA DA G�/STAN'nA'·DE· I :�::::� ::�:�:�:::,::;Ri IJ .

It
montes lendo a mesma etimologia,
como o monte de Gargas, próximo
de Saletl e(França).

Papai Noel seria uma reminis­

cencia do velho· Gargan, ·Será pre-
I

mi;
����������������������������I5C�����

Pelo pára:mo azul escuro do céu
emperlado de! estrelas em revoada
a hoste angeüca!, em côro harmo.
nioso, . musicauzava aquela noHe
cálida de verai tropical, cantando
as Boas Novas de paz à humcní»
dade sofredora.

A eslrela anunciadora e fanaI
da faustosa caravana real dos três
magos .rutilava numa apoteose'
fulgurante, cuja Iuz intensa. ela­
rissimcr, nao lograva espana=la os

reverberos de milhões de focos con

jungados. Natall Nafall cumpri.
ram.se os valos sagrados.

Nascera Cristo o Príncipe
Paz! Concreti:llaram.se para os

fiéis aos vnticínios bíblicos. a es.

perança mirifica do aparecimento.
da Estrela de Jacob.

E hoje já lá vao quase vinte se­

culos... Neste ano de 1960. OS ccn-,

tícos de Natal virão até nós. por­
que o país e o mundo estão em

plena paz:. A sarvores serão bem

mais lindas, sem os .respingos de

sangue dos soldados mortos pela
angustiosa' guerra.

Este ano, mais muito mais do

que em tempo algum. será com

expressão: Paz na lerral

Mas.. oh, são milhares as crian.

cínhas que não ornamentaram os

pinheirinhos para festejarem o Na.

tal no ambiente santificado do lar!
Os pais são pobres, paupérrimos,
não podendo satisfaz:er os anseios "

de seus inocentes filhos. Iesus nas

ceu pobre e pode 'tIar tudo. Seu

·nascimento na lapina de Belém,
sintetiza o amor e misericordia de
Deus pela humanidade. E não hét

conh'oste maior e mais estupendo
do que seja. a humílima condição
do nascimento de Jesus em con.

fronto com a setupender obra for.

midavel da redenção humana.

. Mostremo�nos ,gratos a Deus.

Oremos pelas famílias e pelas cri.
ancinhas desamparadas. Deixe_
mos que em nossos corações Crise

to renasça e Se Interníza como Rei
da Paz, ela que esclama: _ "Eis

que estou Cf porta e bato".

JORGe; L. M�LTY

ciso queima-lo como um hereje, ou
bani-lo do mundo cristão? Evídsn.,

Quanto à Arvore de Natal, sua

origem, bfm menos complicada, re

pousa . na Ncrueqo e nos países
nórdicos, onde o pinheiro: cuja

roupagem é pe-rmanentenlente ver

de, é considerodo o simbolo da es­

perança. No principio deste .secu-

10, o costume do Pinheiro de Na­

tal não ia além dos países onde
. essa arvore era nativa. Foi sobre­

tudo por ocasião da guerra dei
. 39-45 que ele começou a ser trens-'

portado para outras paragens, in­

clusive a Alrícc. Morvan (França)
é considerada uma das principctis

regiões produtivas, -e fornece ·pi­
nheiros riôc somente para Paris e

para as- províncias vizinhoa, ITlO;$

até para o continente negro .

. Um pinheiro leva de seis a

anos para iniciar umn altura

� varia entre 1,50m e 2,50 m e

justamente estes os mcis procura­
dos.

Muitos proprielorios de jcrdins
prefenm cultivar, eles mesmo,", as

seus pinheiros; plantas ciprestes
ou mesmo o chamado pinheiro do
Cáucaso, que suportam bem as se

cas e são 'bàsit:mte decorativos.
Mas sejam eles. pinheiros do

Caucaso ou o simples cipreste, a

verdade é que merecem um lugar
de destaque em todos os leites e

são por todos ilumíncrdo., Si enga-

I

t
:
i

I
t
!

temente, não há justificativa para
isto. Interrogado a respeito, o Cô­

nego Kír, de Dijon (França), res-

f
f
I
t

pendeu nos seguintes termos.'
- "Cada ano eu faço questão de:

I
mostra-lo às crianças, Não desejo
outra coisa. senão a morte do pe­

cado, mas Papai Noel não faz mal

1 a ninquem, Antes ele presta um

kmcrdos mcriestoscrnente,
comemcwção do Natal.

para a

da --------------_._-_._._._._.-----------,.,...

quando na

SAPATARIA IMPERIAL

I
I
I
i

I

I
• __ a _

Sapatos neste estilo o Senhor paga sõmente

Cr$550,oo
ERICH �t\UGIJST

Rua São Paulo No. 3055 Itoupava Sêca
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envia "seus cumpr-imentos, com

votos de
"boas festas

e

ANO NOVO

Cordiais Votos Um Feliz Natài EDe

Ino Novo.VentufOS.O

Saudações

UERGER.
,

AGHADECEM PEUI. C,ASA BUERGER e

BUERGER-MODAS

'Jnumeuau.S.C.PHtFEI�ÊNCIA
:/

.& .UWti

LOS H PCH S.II�I
II'

m
11

desejando

e um venturoso"

'" VINGANça
DJI FORMIGII

AFINAI.. homem, lemos suportado,
dur.antel anos, 0, lua rerseguiç:ío,
zero protesto algum. Somos criertu­

rcts, temos C) direito de viver. No,

leu orgulho, julqoa que só tu. és

o ser penscnte que Deus pôs no

mundo. Presunçéio e agua banto

codq U1Il temer quanto que, .. E por

isso não admites que nós, a quem

decretaste, com a tuc ciência, que
nodu sentimos. pcssomos solrer

como lu sofres, qs dores do cor.,

po e Cliribulações. Somos a iriirni­

ga Assim foi deeretcrdo. E como

se não bastasse a tua ênfase na­

cíonel, qU61 é muito grande, esse

ar de suficiência ·que assumes

quando arrotas uma: opinião, dou­
torolmente, com o dedo em riste,

ainda chamas, em abono do que

afirmas, a opinião daquele estran­

geiro, que disse que se o Brasil

não acabar com a formiga, a Icr..

miga acabará com o Brasil.

Tu adqui"ris!6j a cidadania com

esse odio contra nós;

Ainda não havia a profusão de

, repartições, serviços e deparlamen

tos, em que hoje é farta a buro-

v crcckr salvado;a da Potricr, e tu

já criavas aparelhamentos especi; .

clmente para extinguir a nossa íc­

mílicr. Culpavam-nos de tudo. O

direito de nos alimentarmos era

negado por ti. E o mais curioso é

que tu mesmo que nos persegues

como inimiga, quando discursas

numa assembléia de economistas,

logo de quem tel lembras, para

simbolizar, a previdência? - E' o

nosso nome que citas, é o nosso '.

exemplo que apontas...
Entretanto, nós somos sempre

perseguidas. S6 ternos um direito e

um dever: morrer.

Cada dia ínventcs um novo meio.
de nos destruir! Até de dinamite te

tens valido! Dinamite para' nós,

GUe podes esmagar aos milhões só

com o saltei' de teus sapatos! A

ccnsciencio do teu cdio vai a es­

ses exlremos.

Agora, estás a' cada. passo, cla­

mando que os teus iguais se ma­

tam com o veneno que inventas­

te apenas para a nossa destrui­

ção. Não há talvez urna semana

que vários homens não se matem

com Iorrnicidcr.
Isso' abala os Iundomenícn da

tua moral de homens fortes. E' uma

vergonha .para tua espede, que se

jacta de ter o dorninío de todas

as coisas. I
Chamas-te tu mesmo rei da cria- I'l

ção, e, contudo, tu não tens lorça

para dominar a tua obra e te sui­

cidas. E com que le suicidas? A

que veneno dás pre!erencia, tu, o

gigante, tu .o ser superior que 't��
do dominas: à Iormicido o veneno

que o teu engenho criou para ma­

tar-nos, exclusivamente para o

nosso extermínio e mais nada.

o verieno que labricaste para

nos destruir está servindo contrco

tua roço, Nós continuamos e os

teus semelhantes morrem com' o

veneno que era para nós ape,nas.

Não' temos, homem, instinto meu.

Mas a vingança - que dizem ser

o. prazer dos deus =: é lambem

o das formigas.
Comei nos sentimos sctísfeítos.

cada vez que um homem tomba

ingerindo fromicidaL.."

Moacyr Andrade

I

Fôste diabolico na tua invenção,
mostraste lodo o poder de tua in­

teHgencia maldosa: lamas nós, mi­

seraveis pontos que nos arrasta­

mos pelo chão, as unicas para as

quais mcnípulcster um veneno es.,.

pedal destruidor. Foste para os

teus lcborotorios e de Já saiste

com a vitoria.

Hoje, tu te revoltas contra este

veneno" porque o teu amigo, os

, leus perantes se valem dele para

morrer covardemente. E pensas até

em, profbtr que ele seja vendido a

lodo gente. E' tarde homem! Tu

o apontaste como o unico meio

certo e eircoz de riosao destruição
e por isso o puseste ao alcance de

. toda;' as mãos e de todas as bol.,
.

sos.:.
I

Hoje não podes mais evitar que

eIs, se 'encontre em todas as· ca­

sas. Nós somos bilhões de bilhões

em lodo parte. Viveremos sempre

porque nos reproduzimoa, pela
graça de; Deus, mais depressa, do

que lu.

{IIA\,. IiEllIElf<6�II([A\
(A\IA\ 1�11�IE�SIE

apresenta os melhores votos de

BOAS FESTAS

e

PRÓSPERO ANO NOVO

• aW&'1

MiM **,�l.t&,,***' IM

Apresenta seus. cumpr-imentos,

desejando
N.L� T ALFELIZ

c

PRÓSPERO A.NO NOVO

&

IIlfaiataria Ideal
(de OSNI GALM)'

desejando
'"

UIU bom r�ata] e os melhores votos

PRÓSPERtl ANO l\I O V O

BLUMENAU - NATAL DE 191H

RIA IMPERIAL
-----{DE rmCH J',UGUST) . -�--

apresenta votos de

UnI, bOIH Natal e

BLUMENAU - NATAL DE 1951
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É D I cxo E S P E C I A L DE NATAL

NO SELIZ El'ISEJO DAS FESTIVIDADES NATALINAS, ACAMARA MUNICI-

PAL DE BLUMENAU APIESENTA AO NOBRE POVO DE BLUMENAU S-INCE_

tos VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PROSPERO ANO DE 1962.

BLUMENAU, DEZENBRO DE 1961.

ABEL AVILA DOS SANTOS

PRESIDENTE;

'DISTRI
DE

I ORA CATARINENSE
TECIDOS S.A�

apresenta os melhores votos de

BOAS FESTAS

e

PRÓSPERO .ANO· NOVO 1962

,cu ETIGER
REPRESENTAÇÕES

Apresenta seus cumprimentos, desejando

FELIZ. NATAL
e

PRÓSPERO ANO NOVO

SI R Lc
Apresenta seus cumpzimentos,

desejando

R E C Ê I TAS DE

tS:-U, E S S O

'de sal

:2 'Jdc(:n·ú.�'�· -d.e cl�ó- de Gordur�

Vegeteil
,

S.AU1)E
2 1 \2 xícaras de chá de íub«

3 xícaras de larinha de trigo.

12 ovos

PROCEDllvlENTO � Leva-se ao 10-

ío a Clgua, açucar, sal e a Gor­

dura SAUDE. Após a fervura des ,

tss :ngredientes, adicionam-se a

larinha e o íubú (que já devem

estar misturados) e querido tal

massa estiver bem cozida, vão-se

juntando CIOS poucos os ovos (de

em 2), misturando-se sempre. Com

uma colher, tiram-se pequênas

porçes, que devem ser enroladas

em íubd e em seguiela, levadas

ao lorno, sob temperatura regular.
------!-----

CREME DE. MAÇÃ
4 maça,
suco de 1 limão

3 gEmas ele ovos

1 l\2 tC.bletes de MC;;-9arina
S.\.UDE

2 xícoros rasas de açucar

PROCEDiMENTO - Cozinclam-se

as maçãs descascadas e sem se­

mentes, com o caldo de limão e o

O.çucar. Tira-se do íogo e adido­

ncnn-ue as gemas batidas e a Mar

qcrrino SAUDE. LENa-se a ferver

; novamenle. Podem-se acrescenLar

pedacinhos de maçã crua. O cre­

me está pronto para rechear a Tor­

ta Americana.

Bar E Confeitaria Florida
l1UA IS DE NOVEMBRO. 434

os melhores votos para um

F E L I Z NATAL

______1----

CREME DE LANRANÇA
2 colheres de sopa de Margarina

SAUDE

1 copo comum de! água
1 copo comum de suco le laranja
3 colheres de sopa (rasos) sie

.

maisena
I colher de coré de sal

1 xicara de chá de açucaro

PROCEDIMENTO - Leva-se ao

fogo umo panela com a agua, o

açucar, o sal e a metade do suco

de'. laranja. Deixa-se ferver. Dis­

solve-se a maisena no restante do.

suco e despeja-se na agua que

já deve estar fe_rvendo; mexe-se

até licor li mcrerne. Retira-se do

fogo e polvilha-se com oçucor pa­

ra não íorrnor crosla. Está pronta

para rechear o Torto J\.mericana.
N.B. Esta receita serve, tombem,

para creme de abacaxi.

�.
�. J e

PRÓSPERO
-.,

ANO NOVO' 1962

BLUMENAU - NATAL DE 1961

CREME ROSA

9 claras de ovos

6 xiccrcs de açucar impalpavel

(gla�çucar)
6 xícaras de Gordura FOMOSO

4 colheres de rum

I
1 colher de chá de essencío de

baunilha.

8 colheres de licor de cacau

12 colheres de groselha

,
PROCEDIN!Ei-íTO - Coloca-se em

uma batedeira o açucar ühpalpa-.
vel (gia-·çucar) com a clara de ovos

para laater. Quando estiver be�
'. ponlo de suspiro, coloccr.se a Gor ,

dura' FAMOSO, aos poucos, para

que o volume do mesmo permune..

\ ça sempre uniforme.

Em segu:dG, c,:_loca-se a rum.

Bale-se cerco de 3 minutos. Colo­

CClcSS' a groselda, o licor de cacau

e por Iim, a essoncic de baunilha.
- NOTA: Bale-se o creme lodos as

vezes em que se for confeítar, per­
. ra que o mesmo pOSSe! oferecer

umn boa ccnfecçcio.

Fabrica De t:al-:ados
••AllgU8t'�
Cumprimenta, desejando

F E L I Z NATAL

e crescentes. prosperidades no decorrer do

PRÓSPERO ANO NOVO

Ilm hoin Natal c· os melhores votos

'Malharia Blumenau S.D."
envia seus cumprimentos, com votos de

Um hom Natal e

PRÓSPERO ANO NOVO

BLUMENAU NlI.fAL DE' 1961

EURILOO REBELO
. -(Advo gado) -

nUA 15 DE NOVEMBRO. 342 - Ed. LONDRINA

SALA 16 .; TEL. 1564

�=-�==========================�

..

pára um próspero Ano Novo de 1962
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-Ó:Casas Pernambucanas Tratos A Bola
j\presel1ta seus ournpr-irnerrtos,

- desejando

FELIZ NA.TAL

PRÓSPERO ANO NOVO

apresenta os melhores votos de

BOAS FESTAS

e

PRÓSP,ERO NOVO

BLUMENAU - NATAL DE 1961

u-

Instaladora.· Zendron
,:' apresentamo-lhes os nossos votos de um

F E L I Z

e crescentes prosperidades

no decor-rer- do

PRÓSPERO ANO - NOVO 1962

".'$Iia

.....•.�

SALA 16 - rEL. 1564

-'-{Advc gerdo)

RUA 15 DE NOVEMBRO. 342 - cd. LONDRINA

-----

SABEDORIA MILENAR
o velho Israel. sentindo-se ado­

enredo, vai ao medico que, depois
de demorado exame" lhe pede que
traga uma certa qucrntidode de urí
na para ser analisada.

No dia seguinte, Israel aparece
e traz quatrq litros de rnoteríed «.,

nclisevel. O medíce, apesar de a­

char a quantidade um tanto exa­

gerada, faz Cf emólíae e Urna vez

terminada diz a seu cliente:
- Absolutamente nada de (lnor_

medi
- Otímol Otimol - exclama Is­

rael satisfeitlssimo. Prepara-se pc­

ra sair mas resolve voltar e per_

gunta:
- Poleria telefonar à minha es­

posa, doutor? Tenho algo urqente
a dizer-lhe.

- Pois não! Aqui est6 o telefone.
- Alô. Alô. E's tu, Sarah? Deus

seja louvado, não tenho albumina,
nem tu tão pouco, nem o pequeno

Moisés, nem Sarita!...
NÃO E' ESTRANHO
Luizinho pergunta à sua tia:

- Por qu ea senhora não tem

filhos?
- Porque a cegonha esqueceu­

se de. mim.

- Claro, se a senhora acredita
nessa historia não é estranho que

não tenha filhos.

ANTIDÕES
O Patrão: _:::; Que sabe fazer?

O Novo Empregado: - Sou ca­

paz de tudol.;

DOS ADVOGADOS ...

LIVRAI-NOS, SENHOR
Dois amigos se encontram fi um

deles está com o braço na tipoia:
--,- Que te aconteceu?
- Fui mordido por um cachorro, -,
- E não exigiste indenização

ao dono?!

- Não, porque ele é um advo­

gado!
- E que tem isso?
- Ele me convenceu dE; que fui

eu quem mordeu o cachorro ...

BRIGA

"Ouça - começa a mulher cem

sentimentalismo - diga-me um

pouco da verdade, querido: se tu­
do' estivessei ainda para recome­

çar, você lornaria a desposorcma "

"Rogo-lhe - responde o marido,

carrancudo, mal levantando os

olhos do jornal - que não reco­

mece a brigar".

SE EU TIVESSE
Em casa da senhóra Paulina, VQ­

turando uma poesia da dona da

rios convidados reunidos estão 0-

casei:
_ Oh, meu Deus! Se; eu losse

um passarinho ...
"

Um dos convilados murmura 00

ouvido. do companheiro:
- Ah! Se eu tivesse uma espín­

garda!. ..
CINSNE MOnTO PELO

ECUPSE
PARMA - NQ decorrer do eclipe
solar, um cinsne do lcço municí ,

. pai de SQ;!somagglore eneentreu a

morte em consequencic dQ !e:ne�
mano.

O guarda vira o cisne boler so;

bre C( agua, Junto com outros 7. -

Com o eclipse, o cisne dobrou c;r

ccbeçc para um lado a o guarda
chamou imeda!!amente o veteríno­
rio.
A' chegada do dr. Valla, o cisne

já estava morto. Subme,tido o ani­
mal à necroscopia, o veteríncrio
assinou um certificado em que a­

testava as causas do obito: "Mete­

reopatia (uma especie de síncope)
devidà a notaveis diferenças de
i temperatura ou a imprevistos e

sensíveis mudanças nas condições
ctmcsíerlccs".

TESTAMENTO DE
"DOM QUIXOTE
CIUDAD REAL (Espanha) - Fo;

ram descobertos numa propríedc.,
de dos"mcrqueses da Casa Pa­
checo, em Argamasilia de Alba en

cravada no coração de La Mcn­
cha, documentos que podem lançar
luz sobre a vida do clossicc espa­
nhol Miguel d eCe;rvantes Scove.,
vedra .que viveu no século XVII e

é autor do celebre "Dom Quixote
de La Mancha".

•
Tra!c-se, dos testamentos de don

Rodngo de Pacheco, que alguns
identificam com o fidalgo mcncha,
go, principal personagem da o�

b�'.:l-pr:ma de Cervantes, e de sua

irrnô dor,o Magdalena de Pcche­
cc y Aviles. Esta legou bens à

J._';cldemia de; Latim e Humcmidcr­
clGS d.: Argamasilla, que era dírí­
gid'l por clertqos.

.

Grcmde parle do enrede do "Dom.
Quixote" desenrola-se na região
da propriedade da Casa Pacheco.
Os documentos agora encontrados
poderão esclarecer muitos pontos
obscuros sobre a lenda de Arga�
moss.lcr narrada por Cervantes.
COMO cueroin
Duas mulheres conversam:

- Meu marido gosta de) tudo
que eu gosto. Temos os mesmos

gostos.

- Isso é admiravel!
- Sim ,mas foram necessarios

10 anos para que, ele passasse a

pensar como eu.

as fONl ES LUMINosas
Bento Fernandes

Com as almas em sonhos, em cores iriscrdoa,
nos jardins onde há fontes .lumtnoscs,

as mãos em conchas, as. crianças curiosas

solrem. que as águas se tornam descoradas.
-,

I Nôo são sensíveis tais fontes encantadas
à rnagua das crianças e estas, teimosas,

voltam a colher, nas suas mãos mimosas,
moís desenganos das águas desbotodus.

Mais torde, num turbilhão de; mil cenários,
somos ·levados, e, em destinos vórios

aonde há fontes, com a mesma sedução.

ia. _WZA4

lA
CALÇADOS

Ora um anceio, ou ambição incontida

palpita .ern nós, e nos jardins da vida,
em torno andamos dos Iris da Ilusão.

- -- •

E CALCADOS
,

MALAS MATERIAL

End, Telegr.: "MARVA" - FONE: 1729 - Caixa Postal, 208

..._ RUA 15 DE· NOVEMBRO 887

BLUMENAU -.--{;;; )I�-.,..- Santa Catarina

I I

I

_.r
.�' UNIDA
COMEllCIAL DE MADEIRA.S COMPANHIA INDUSTRJAL

envia seus cumprimentos, com votos de

B O AS FESTAS

PRÓSPERO ANO NOVO

Ilivon·ius & (ia.
, apresentamo-lhes os nossos votos .de um

FELIZ NATAL

e crescentes prosperidades Cc

no decorrer do

ANO NOVO

I liarldE Kollke S/ft
Apresenta seus cumprimentos,

F E L I Z NATAL

e

os melhores votos para um

de 1962próspero Ano Novo

BLUMENA-U - NATAL DE 19&1

ANUN-FACA SEU

CIO NESTE JORNAL

MARVA
ESPORTIVO
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apresenta os melhores votos de

",C'R OAS FESTAS

e

'PRÓSPERO ANO NOVO 1962

AUTO'ONIBUS VILA
� .

:
-

-. -

-

. ,
-

-" .

Cumprimenta, desejando

BOAS FESTAS DE NATAL

I
e UIU venturoso

ai
']

t &&

..;:

·TRANSPQRJf COLETIVO
FiED L· ER

Cumprimenta, desejando

'FELIZ NATAL

e crescentes prosperidades

no decor-rer- do

PROSPERO ANO NOVO 1962

.

Agradecendo a

oportunidad�

o Comandante de 23. Regi:nento

.-de Inf:2niario:. �onv�dct _'os'- sel'lhores

pi'o��,tqk' 'ou respcnsaveis' pe=
las "icituras caminhão abaill:o te.

ladonadas, para comparecerem ao

Quartel do 23. Regimen:o de rnftrp.w .

tcrricr. no horario diorio de. 0300 às

150(!.O horas: de 20:. às .5er feireIs.
'

para,' tratarem de assuntos relati�

vos aO pagameuto de trabalho

prestado com su�s' viaturas durem­

te cr crise nacional de agostowse-

ternbro de 19S1. Procurar o. Tenén.

',te Corcnel Fiscal Administrativo.
E' necessarío que . seja pessoa

autorizada a assinar. documentos

I'
que se prendem ao assunto acima

cilada: -

1) - Comércio e Industrie Ger=

B mano Slein - viatura 26.25_12 -

m B!umenau: 2) - Empresa de Trans

parles Wolfram - viatura 26=29_!4
- Blumeucur 3) - Tibério Sfolf -

viatura 32_ is.u - Timbô=SC: 4)
- Ad�lino Fcchíní - viatura: ...

32.17_48 - íi:nbó-SC; 5) -.Henri=

·que H1.lebes - viatura 28=28=84 -

,Indaial_SC: 6) - F'irma Ewald We=

muth - viatura: 26_22.29 - Itupo ,

ranq«_SC; 7) - .-1 ugustinho Malba

,
-. Viatura 27094=82 - Gaspar.Se.
_'

Newton Machado Vieira: I
CeI. Cm!. I.............._....."""'............,.,.""_......D!t!llV<!jMf�

Os 'Arvores De Natal
DESDE longa deter. a crrvor'e de

Natal ganhou Um lugar de realce

nas comemorações do nascimento

de Cristo, passando a símbolo G:ua�

se indísponscvcl da: reunião e ceia

familiar celebradas na festiva 110i�

te do dia 24 para 25 de dezembro.
- De. trcrdiçtio estrangeira. as arvc·.

res de natal apareceram entre nós

na forma de pinheiros e abetos,

proprios dos climas frios, o que

ritio impediu a propagação. do seu

uso na m6ioria dos lares brasilei�

·rcs.-

Inccrporcmdo-so aos nossos ]_Jro­

prícs ,costumes, a arvore de Natal

pês é�: eviduncicr, "tambem p�rci.·
nós. a necessidade de ser decora.

da como já se fazia: nos seus pci:í=
ses' de origem. Pelas naturais di=

lerenças de uma: terra para outra.

a decoração pode variar sob mui.

tos aspedos .emborcr conservcmdc,

prâncípnlmente no Brasil. ínsubsü­

tuívais lugares para a colocação
de pequenos presentes c: serem dia

, tríbuídos. entre a criançada: e de.

mais membros da Icmilic.

Como parte de uma fei;'ia que é

de todos. as arvores de Natal acr.!=

berrem inspirando dec(',rm;ôes artis.
ticus e bonitas. valendo como con-,

tribuiçêío ao ambiente de alejJrio:
e tranquilidade. que deve prado­
minor cm todos os lares na corne ,

mora�'ão da grande dato: do Ad.

vente, Cem' a íínclídcde ele decora ..

las cem objetos que lembrassem

Clspe::'os da: vida: diaria, criou-co

em alguns países uma espede de

arte pictoria voltada para ilustra.

ções com temas baseados na ervo­

re de Natal.

Na iÍmérica do Norte, alguns
ilustradores de reconhecido valor

tomaram o lema. e o íntcrpretom
em cartões postais. onde a arv,o",
re de Natal aparece decorada de

formas imaginosas. ricas. e aplica.
veis ao pinheirinho de qua:iquG?
família.

.. preferência

para cumpnment�r

:'-'._:

envia seus cumprimentos, com votos de

STAS

NOVOPRÓSPERO

arr
apresentamo-lhes os nossos votos de um

NATAL

e eroseeutes prosperidades

no decorrer do

PRÓSPERO ANO NOVO 1962

apresentamo-lhes os nossos votos de um

FELIZ NATAL

e crescentes prosperidades
no decorrer do

ANO NOVO

6 W$.§

LL

�."�müUa :o� distingujdaDoe
. i!

prezados
.

amigos ire gue ..e

zes, dese jand� a todos um FelIZ Natal e Prospero Ano Novo

ri'
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Líno.,

üpístu
P. Silvo;

F e 1 íp e J.
Chaves o im-

pressor Ernestí.;

no M. Foríns. cor-
retor, Reinaldo Viei-

ra . e nosso chefe Heí.,

naldo Ferreírcr, e nosso

caçula Arnaldo Greqó.,
rio - Desejam a todos seus

familiares, parentes e ami-
gos um FELIZ NATAL E UM

próspero e venturoso ANO NOVO
Trabalho
executado pe-

.lo Línolip,istal
Prudêncio E.

Silva=Nelinho

Bar Re'stáD�ante
do Papai

de NELSON H. KOPROWISKI

TEM A SATrSFAçAo DE ALMEJAR AOS SEUS DISTINTOS

F'REGutSES E AMIGOS. OS MELHORES· VOTOS POR UM

ALEGRE E FELIZ NATAL

-- E UM �.�.

PROSPERQ E VENTUROSO ANO NOVO

BLUMENAU - NATAL DE 1961

ompan�ia
S c �
Feliz Natal e Próspero Ano Novo ..

·.··CINE
A. M•.G.M..cóntinucr

" apresentando c. filme esperado de todos os tempos.
O filme. m,ais premiado pela Academia Americana: "11" OSCARS

B .9>N _ H.U R CinemaScope 61 - Metrocolor � Livre

cOUl Charltón Heston -, Jack 'Hawkins e H�ya Rararee! e Stephsn Boyd.
l'{OTA: Parti as sessões dest� filme ficam SUSP9NSAS tedas as entradas de
FAVOR.

---

C merc i O E
e II rês e n I a e õ es l t d a.

Comercial
...,..

r a � e r
cumprimenta, desejando

Calumbos Impdrtação
Industria E Comércio 5.1.-".

"""-'-. .. .

'envia seus cumpr-imentos �"'ê""

Idesejando

.Um bom Natal e

P.RÓSPERO ANO NOVO

'.-. -I

PROSPERO ANO NOVO 1962

Radio funke
cumprimenta seus distintos •Amigos e Clientes

x Hadia' da Marca "Semp" x

X· Val'vulas todos Os tipog 1>

fRClll·· REI
desejando-lhes, .

x . Executa_se consertos em �
x Radias DomésticoS x

x Radíos x

x Radios de Automóveís :l

x Vendas de peçag e :.c

x Acessórios x

,

e Prospero ano-novo

'{·Radlos de oucras marcas x

:r Rua 7.:1.:> &"Iembro, 449 X

Bltime.nau -

..1\1'1: Tt;N········· ,;.rJ\ ·T···· AL'>"E"·L··A··" Q'
.

"UrCtR'r: 'L. I c.'. 'il.\ r.("'\. '. '......... .

L .'

·WAl.iTA.

Cumprimenta, desejando

os melhores votos para um

FELIZ NATAL

e

CINE BLUMENIlU
HOlE - SEXTA-FEIRA � às 19,30 -

Continua em cortos a grande filme do ano,

';B,EN�HUR
(em reprise)

{11t\lIE IELU§(I�I
HOJE - SEXTA-FElHA às 20 horas

COLUMBIA apresenta: Glenn Ford - Gloria Graham,:, e

Jocelyn Brando em -

OS CORRUPTOS

lB AINOS
Sadismo... Vícío., Corrupção... Vingança... tudo isto no

monumental policial da Columbino
W. liMiiillU:·NA ilaEi_

E'SENTE DA-FAMOSA LINHA

"I' O MALOR REVENDEDOR .. WALfTA DO BRASiL.
.····,,1............IIIli;oo,i;------.,,....,...

...

_.....' ..._...._...._."",,'__.,·

...·'iíor·'·� �...., �__IiiIII·_""'"" -...:1 ...' ------ .....__ r. ::.:. .. _.c,.'.. '.:i!:",� "'__",

.,,��
.

.... ,{ Hermes SII.

I

I
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(ire ores De
I (on(

promovida pela: exmcr. srct, Da. Na=
mi Deeke, feve lugar na tarde de

terça=feira nos salões do Clube

Naulico America o Natal dos fi�

lhos dos cperurios d,:! Pref!Uura
Municipal desta cidade.

'Da. Nami. em curte espaço de

tempo, auxiliada por abnegadas se

nhorns da nossa sociedade. coníec-

danou centenas de roupinhns, an.

gariou donativos outros. de sorte a" ve presente Co sr. Prefeito Hercilio

poder contemplar 785 crianças que Deelte e o vereador Abel�4 vila dos

se acotovelavam nas dependenc:ias Santos, Presidenle da Camara: Mu�

),t daquele clube. nicípcrl de Vereadores. '

ª Está de parabeus a primeira Da_ Papai Noel esteve presidindo a

.� ma do Município, pois é a primeira distribuição, e o Quinteto Catari=

� vez que os filhos dos "bamabés" nense deu maior animação ao es-

municipais são aquinhoados. Este= petaculo de crUa sentido humani_

�,.,.,..����"%'��S;;%��..";��%%..��,,,.���
�

�DA
NA

o

r'�'t···'I

Foi restabelecido o Icrnecimento

de ccmbustlveís em todo c' Estado,

com o término do movimente parea

turez«, sempre presentes em dr-

cuns!ancias como a por que aca.

bou de pcssor a população do Va�
le do Itajai.

Segundo cs nossos informantes.
a.L citado leite em pó não pode ser

retirado. em falta da devida \icen_
.

ça a. ser pedida pela alfandega do

--------------��------�-�--�------�--------------�

porto.

ti

rica, fatl<t distribuição de presen�

tes de Natal aos seus assistidos.

adultos e crianças.
Mais de um milhar de pessoas

foram ccntempladas, nU�:1 festa de

carater social que dá a medida

cerla do desinteresse de nobres

damas da nossa sociedade cs de=

samparados da sorle.

Com esta festa, encerrou a C'':IIn�

panda as suas atividades relativas

ao ano de 61, fazendo-o com cha.

prietários de cerres tanques, ccn-

centrodos nu vizinha cidade de

Itajaí. Os grevistas fc,ram atendi=

I
I
I
", sccl da Prefeitura Municipal ma.

li Diretoria do Expediente e Pes-

nifesta a sua admiração pelo Na_

lal dos Filhos dos Operários da

, Preleitura de Blumenau promovido
pela Senhora Dncr, Namy Deeke.

Eis o telegrama que foi endere­

ccrdo à Primeira Dama do Municí;

plc,:-
Como Diretcro do Expediente e

Pessoal da Prefeitura Municipal é=

me profundamente grato expressar

a V. Excia. a minha admiração e

III'

Ia
reiniciando ímedíutcmente as SUaS

atividades. Uma noticia trcnquili-

zadorcr, pois o movimento em quo,,_

gria a presença de P�pai

f
;
�
j

!
i zinha cidade de Hajaí. dã-o conta
l de que se encontra no crmczem da
7
; Alfandega da vizinha cidade, gran
� de quantidade de leite em pô. par.
:
•
t
!
I

t
t

Notícias que nos chegam da vi. aproveitado.
Estu a nctícia que divulgamos

com as devidas reservas, apesar de

ve de curo.

FILHOS DOS BOMBEIROS

TAMBEM CONTEMPLADOS
O Rotary Clube de, Itoupava Nor_

te promoveu dia 2.2, uma festinha

natalina dedicada aos filhos dos

componentes do Corpo de Bombei-

com

Noel e rerrl salisÍo:ção pelos valia.

ses presentes recebidos pt Encan­

tou-me também scbrevmcneiro a

rrtençdo que V. Excic. vg na opor.

iunidcrde vg dispensou às espc,sas

dos operurios municipais, brindun.,
dcr-crs inclusive com farta mesc de

doces e refrescos pt A festa que

V. Excíc. vg Dncr, Namy vg pro=

moveu com o intuito de alegrar o

Natal dos Filhos dos Operarios da

Prefeitura de Blumenau alcang<:,u
FoiI :e��)�c�:!�::;a�:or::r�:a:U:gIO;:;: ,:.:::n,,:'::=::J:tivo pt

ê realizou ern do:ia â.e onte::n vg a I� belíssimc resta do Natal dos Fi= '.

� lhe" dos Operários da Municipolf., �
� da�" de Blurnencru \'g p·'oporcio= i
1�:m':28:=�:-�:!.�I

--�umen..
pulação ca!arinenaG, em fase dos

reflexos negativos sc.bra iI vida ecc

nômica e social do ;Estado. que }ét

vindam se fazendo sentir.

deslumbrante e encantou a tedos

que dela participaram pt Receha

minhas efusivas felicitações ex.

tensivas ao seu digno espôso vg

com sinceros votos de que a sua

}'esta do Natal e a dos seus fa_

miliares seja tão bela e feli:r: quan�
to a que prcporcionou aos filhcs

dos operarias municipais pt
Atenciosamente

A nnemarie echentin _ Diretora
do Expediente e Pessoal da Pre�

feitura de Blumenau.

IIssaltos Na Ponta Aguda
d� Ponta Aguda. dão a certeza de

dindo contribuições para os seus

atendimentos. Uma das maneiras

Alguns assaltos ocorridos em

circunatnncios cmúlogas no bairro

de diminuer essa medicancia
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icaDcia Nesta Cidade

lerem sido perpetrados por uma

aud<tcic-sa quadrilha. que age após
observar detidamente o Iccnl esce-,

lhíde. bem como, cs habitos do do_

l1�da casa.Ir"���ríll�W""��hl
Aumenta sensivelmente a mencli­

I ccncio nestes dias. Os necessita_

dos realmente e os que se apre_

sentam como tnl, apenas para �

caridade publica, os primeiros pro.

curcrndo mincrur a situação em que

se encontram, às vezes com nu-

nos ter sido ccníírmcdc em fontes

du cidade praiana, vem de encen-

te do qual já deterícecrdc. Parte do tro a comentário que fizemos há

� merosrrs famílias.
& Temos em Blumenau inumeras

�.�
entidades beneficentes que se e11=

m,·." carregam de atender os diferentes

m casos que se apresentcrm. Iuuma­

I ras vezes essas entidades sclici_

j;! tom a cooperação do publico, pe_!���:::1m::.::n: .. ,.=-::S-5T-; .. S? 'iii... ;.: ..'5!1fL"&::!liõôiiS§;.!J!tiQ

ccoperur com essas entidades no

atendimento das pessoas pohres.,
Por outro lado a exploração da

condição (falsa) de necessitado pe_

de a atenção das autoridades po_
Iícícds, Se há: os que realmente

precisam, não faltam <:03 que ten­

tam burlar a caridade publica, mui
tas vezes don'os de posses regula=
res e até mesmo proprielcrrios co�

mo já aconteceu nesta cidade.

Os ultimas assaltos se veriUca�

rum da seguinte forma: cerca de 15

dias atroz, o sr. Ervine Oscar Sche

mídt pela manhã .deu por falta no

seu estabelecimento comercial de

varias objetos além de dinheiro.

não suspeitando de ninguem em

especial. Apenas notou que houve

ar.rombamento cem pê de cabra.

cometido durcnte a noite.

é

Já com muito mais desenvoltura

agiram os ladrões que penetrara,m
na Churrascaria do sr. Alcides Pe­
ra, na Ponta Aguda, na noite de

sexta�feira para sabado da semam

nct p. passada.

c;;C:8im C' noticia que já divulgamos,
O Banco 'do Brasil, com e,ssa quan_
EC[ ") ,.[eus proprios recursos regu-

larizou -se de iodos os atrasados

11ai'D�;fi-=ó�;�ii'�êãmêô"iitri' i-Vi'dá De Kênnedy.,'� NOVA IORQUE - Uma suposta uma chamada telefonica de um

I am�aça co.ntra
a vida do presiden- homem que nãoo qU.i.S se identili-

S te !,-ennGdy, por parte de, um cuba- car e que, !alando."com sotaque.
.

no pró-castrista, contiTl1lCl sendo in_ espanhol, disse ter ouvido a amea íl
vestigc.rcla. En1 virtude desta supoSo.&> ço, quando fo! proferida por um

la ameoç'er, !Oram destacados ele- pró-castJ'ista, O idormante tam_

bem forneceu o nome deste, deta­
Jhe que permitiu Extrair sua foto_
qrc::n'::r dos arquivos policiais e ta­
:l,=-ld circular enihe os membros da
gUCJTdcr de segurança do presic1en_
ts Kennedy.

�<'!&�E'ã�,!b-;.í!:';�"'7lI:l':�L,l<':���-Ji!86ll!f$.:;jf��,�jR#m"§ii§w e m:__��j

f.!i�Jb��� ,libera 21 Milhões Pára O Brasil1".,0 - o Mll1!stro da Fazenda, ler"", cm nossa país confirmando
8r. Waller Moreira Salles recebeu,
c::mlUnicação de nosso emba'xcrdor
llC:: Es!c3so Unidos, sr. Roberto de

,

O!iveÍ"G Campos, dando ciencia da
libercr,:;ão, p,sIo Eximbank ela par-
cele. d9 vinis' e u mnJiIbões de do-

I

tiVDS especiais da policia para pro

teger o monde_flario,. enquanto o

rt1·3snlO p�nnaneceu nesta ciciad.:?,
TI::I terçCf equCIrkr-fcira passados.
fi.. policia revelou haver recebido

produto, de proceência americana'.

teno sido enviado às vítimas das

enchentes de eutubrccnovembro no

Vale do Haia! nã:o pode ser mais

dias,
.

com respeito ao envio dos

benefícios em recursos remetidos

para o Vale do Hajo:í. quando 10:=

mentávamos occrrencíos dessa no=

comerciais brasileiros nos Estados
Unidos e na Europa:.

Após, eIrrombarem a porta dos

fundcs da churrascaria e residen.
cia do sr. Pera, passaram por todo
o interior da casa, peneiraram no

quarlo onde o sr. Alcides dormieI.
e lá, do bolso da. calça, tiraram a'

carteira com. Cr$ S.OOO,OO mais ou

menes.

A carteira foi c!eíxada no lugar.
Em seguida foram até a gavetcr do
balcão do bar. e após arromba. la,
roubaram um pouco em dillheiro.
Nada mais levaram, nem sequer
uma ccmeía Parker 51 ao alcance da
mão.
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Na Polícia, ,onde foi registrada a

queixa, nenhum prc'gresso obtivem
ram os investigadores. que levaram
muito tempo a entrar em ação.
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